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AtuAlidAde

O Centro Social e Paroquial 
de S. Mamede do Coronado, a 
Muro de Abrigo e a APPACDM 
foram as instituições vencedoras 
do concurso “Bairro Feliz”, pro-
movido pelo Pingo Doce.

De 10 de outubro a 24 de no-
vembro, decorreu a votação dos 
projetos selecionados e, no sába-
do, foram conhecidas as ideias 
que prometem criar impacto po-
sitivo na comunidade.
“Conforto solidário” é o epí-

teto do projeto do Centro So-
cial e Paroquial de S. Mame-

A APPACDM da Trofa lançou 
uma campanha de Natal para 
angariar fundos, necessários 
para sustentar a atividade de-
senvolvida junto das 45 pessoas 
portadoras de deficiência, que 
apoia diariamente.

A campanha é feita através da 
venda de artigos alimentares e 
decorativos, produzidos nas ins-
talações da instituição. Há bola-
chas, caixas com chocolates, li-
cor, compotas e marmelada, con-

Fotolegenda
Associação de Pais 
promove sessão de cinema

CINEMA

. A Associação de Pais do Jardim de Infância de Giesta promo-
ve, a 2 de dezembro, uma sessão de cinema, no Salão Paroquial de 
Alvarelhos, no concelho da Trofa. A sessão está marcada para as 
21h00 e promete animar toda a família. 

Os bilhetes podem ser adquiridos na Junta de Freguesia de Alva-
relhos, na Papelix, na Tita Estética e no Alva Academia.

O Grupo Cultural e Recreativo de Alvarelhos sagrou-se campeão, por equipas PRO, nas Fi-
nais Nacional de Setas, que tiveram lugar em Vila das Aves, concelho de Santo Tirso.

Sob a organização da Associação de Setas do Porto, a competição contou com a participação 
de cerca de 320 jogadores, em representação das seis associações de setas em atividade em Por-
tugal: Porto, Ribatejo, Zona Oeste, Lisboa, Setúbal e Faro.

Além do título coletivo, o GCR Alvarelhos viu o atleta Mário Maia classificar-se em 3.º lu-
gar, em individual masculino  e em pares masculinos

“Bairro Feliz” premeia Centro Social de S. Mamede,
Muro de Abrigo e APPACDM

de do Coronado, que com os 
mil euros recebidos, vai adqui-
rir dois cadeirões e uma cadei-
ra geriátrica, para “garantir qua-
lidade de vida, saúde e bem-es-
tar dos idosos” que frequentam 
a instituição.

Já a Muro de Abrigo vai, atra-
vés do projeto “Domicílio Feliz”, 
adquirir duas camas articula-
das, para “pessoas idosas ou em 
situação de dependência que se 
encontram a residir nos seus do-
micílios”, promovendo qualidade 
de vida e facilitando “a prestação 

dos seus cuidados por parte dos 
cuidadores formais e informais”. 
As camas serão cedidas durante 
o período necessário, podendo, 
posteriormente, ser disponibili-
zadas a outras pessoas.

Já a APPACDM da Trofa apre-
sentou o projeto “Desporto In-
clusivo”, que permitirá “a aquisi-
ção de equipamentos para a prá-
tica do polybat (ténis de mesa la-
teral) e do boccia”. Tratam-se de 
modalidades adaptadas a pessoas 
com deficiência mental e parali-
sia cerebral.

APPACDM angaria fundos com venda de artigos natalícios
fecionados artesanalmente e ar-
tigos decorativos, como pais-

-natais, presépios em redomas e 
enfeites para a árvore de Natal. 
Existe a opção de comprar os ar-
tigos combinados em cabaz.

Os interessados em ver o ca-
tálogo de produtos e ajudar a 
APPACDM, pode consultar o 
site da instituição, no site www.
appacdm-trofa.org.
“Ao fazer as suas compras de 

Natal connosco está a contri-

buir para a valorização do tra-
balho das pessoas com deficiên-
cia que frequentam a nossa As-
sociação e que têm um papel ati-
vo no embalamento e decora-
ção dos produtos alimentares e 
na realização do Pai Natal Soli-
dário”, escreve a associação, em 
comunicado.

Para qualquer esclarecimento 
adicional, os interessados podem 
contactar o número de telefone 
916 615 552.

APPACDM DA TrofA APresenTou o ProjeTo “DesPorTo InClusIvo
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AtuAlidAde

Um incêndio num apartamen-
to do 2.º andar do Edifício Ter-
raços do Infante, na Rua Infante 
D. Henrique, na Trofa, causou 
preocupação, na tarde de terça-

-feira, 28 de novembro. 
O alerta, que chegou ao quar-

tel dos Bombeiros Voluntários 
da Trofa cerca das 12h40, dava 
conta de um fogo que começou 
na zona do fogão, na cozinha de 
um apartamento. 

Devido ao intenso fumo que 
se acumulou, o prédio acabou 
por ser evacuado pelos bombei-
ros, que não tiveram de com-
bater as chamas, já que o fogo 
acabou por ser apagado por um 
morador do prédio.

As pessoas puderam regres-
sar aos apartamentos cerca das 
14h00, mas o agregado residen-

Dois incêndios em oito dias no mesmo prédio
te na habitação onde deflagrou o 
incêndio teve de se realojar, pro-
visoriamente, na casa de fami-
liares, devido ao fumo e cheiro 
intenso acumulado no interior 
do apartamento.

Este é o segundo fogo regis-
tado em pouco mais de uma se-
mana, no mesmo prédio. A 20 
de novembro, um incêndio dei-
xou sem condições de habitabi-
lidade um apartamento do 1.º 
andar. As chamas concentra-
ram-se num forno e destruiram 
completamente a cozinha. De-
vido à inalação de fumo, a pro-
prietária teve de ser transporta-
da para a unidade de Vila Nova 
de Famalicão do Centro Hos-
pitalar do Médio Ave (CHMA), 
assim como um vizinho, que, na 
aflição de fugir do fogo, acabou 

por cair e sofrer ferimentos.
A Polícia Municipal e a GNR 

também estiveram no local a 
registar a ocorrência e a apoiar 

nas operações de socorro.
Moradores foraM realojados eM casa de faMiliares
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A GNR de Joane deteve um ho-
mem por posse de armas proibi-
das, na sequência de um inves-
tigação por violência doméstica.

A detenção, ocorrida a 23 de 
novembro, foi o culminar das di-
ligências que “permitiram apu-
rar” que o alegado agressor, de 

Os militares da GNR do posto da Trofa constituíram arguido 
um homem de 47 anos e apreenderam três máquinas de jogo ile-
gal, em Santiago de Bougado, na Trofa.

Segundo comunicado da Guarda, ação de fiscalização em esta-
belecimentos de restauração e bebidas aconteceu a 16 de novem-
bro e resultou na deteção de três máquinas, que serviam para ex-
ploração de jogo ilegal, num café localizado naquela localidade.

O explorador do estabelecimento acabou constituído arguido 
pelo crime de exploração ilícita de jogo e os factos foram comu-
nicados ao Tribunal de Santo Tirso.
“A GNR relembra que a dependência no jogo é reconhecida como 

uma patologia, sendo necessário estar alerta aos sinais que revelem 
a adição do jogador, pois é comum que aqueles que sofrem des-
ta perturbação ponham em risco o seu trabalho, contraiam gran-
des dívidas, acabando por inviabilizar a sua interação com a so-
ciedade e adotem um comportamento autodestrutivo. É por este 
motivo, fundamental, uma fiscalização contínua e presente neste 
âmbito, de forma a sinalizar as pessoas com esta dependência, e 
punir quem utiliza e explora, de forma descontrolada e dissimu-
lada, este tipo de equipamentos ou promove jogos de fortuna ou 
azar”, sublinha a GNR, no mesmo comunicado.

Um jovem de 23 anos, operário da construção civil e residente 
em Santo Tirso, foi detido pela Polícia de Segurança Pública, por 
posse de droga.

Abordado pelos polícias, na Rua da Misericórdia, em Santo Tir-
so, pelas 15h00 do dia 24 de novembro, o indivíduo detinha “45 
doses individuais” de haxixe. Foram-lhe apreendidas “uma balança 
de precisão, uma navalha e uma quantia 140 euros”.

O detido será presente junto das autoridades judiciárias.

Os militares da GNR do posto da Trofa detiveram, em flagran-
te, um homem de 24 anos, quando este assaltava uma loja na Rua 
Dr. Adriano Fernandes, em S. Martinho de Bougado, na cidade 
da Trofa, na madrugada de 15 de novembro.

No âmbito de uma denúncia a informar que estaria a ocorrer 
um furto no interior de um estabelecimento comercial, com re-
curso a quebra de vidro de uma montra, cerca da 01h00, os mi-
litares deslocaram-se de imediato para o local, onde o suspeito 
foi intercetado e detido em flagrante delito, no momento em que 
abandonava o estabelecimento, na posse de material furtado, que 
acabou apreendido.

Segundo a Guarda, “durante a ação policial, apurou-se que o 
detido já estava referenciado pela prática de outros crimes contra 
o património, um deles ocorrido no dia 14 de novembro, que re-
sultou também na sua detenção”.

O detido foi presente no Tribunal Judicial de Santo Tirso, onde 
lhe foi aplicada a medida de coação de prisão preventiva.

Homem em prisão preventiva 
por assaltar loja

Homem constituído
arguido por exploração
ilícita de jogo

Jovem detido por posse
de droga

Suspeito de violência doméstica
detido por posse de armas proibidas

59 anos, “era detentor de armas 
proibidas e exercia violência físi-
ca sobre a vítima, sua companhei-
ra de 60 anos”, fez saber a Guar-
da, em comunicado.
“No seguimento da ação foi 

dado cumprimento a dois manda-
dos de busca, uma domiciliária e 

uma em veículo, no decorrer dos 
quais foram apreendidas duas ar-
mas de fogo proibidas e duas mu-
nições, motivo que levou à sua de-
tenção”. O detido foi constituído 
arguido e os factos foram comu-
nicados ao Tribunal Judicial de 
Vila Nova de Famalicão.

Joaquim Couto, ex-presidente 
da Câmara Municipal de San-
to Tirso, está acusado pelo Mi-
nistério Público de dois crimes 
de corrupção activa, quatro de 
peculato e dois de prevaricação, 
no âmbito do processo “Opera-
ção Teia”, desencadeado há qua-
tro anos pela alegada “rede de 
influências políticas montada 
pelo ex-presidente da autarquia 
de Santo Tirso e pela sua en-
tão mulher, Manuela Sousa, em 
pressionar autarcas e responsá-
veis de entidades públicas para 
contratar, maioritariamente por 
ajuste direto, empresas do seu 
universo familiar”.

Manuela Sousa, proprietária 
da Mediana Press, Mit e WGC, 
está acusada de 54 crimes de 
prevaricação, participação eco-
nómica em negócio, peculato e 
corrupção e também as empre-
sas são arguidas no processo, que 
tem como outros indiciados Mi-
guel Costa Gomes, ex-presiden-
te da Câmara de Barcelos, acu-
sado de prevaricação, participa-
ção económica em negócio e cor-
rupção passiva, Domingos Perei-

OPERAÇÃO TEIA

Joaquim Couto acusado de corrupção, 
peculato e prevaricação 

ra, ex-vice presidente da Câmara 
de Barcelos, acusado de 23 cri-
mes de prevaricação em co-au-
toria com Manuela Sousa, e La-
ranja Pontes, ex-diretor do IPO 
do Porto, que responderá por 
crimes de corrupção passiva e 
mais 18 crimes de participação 
económica em negócio.

Segundo o despacho do De-
partamento de Investigação e 
Ação Penal (DIAP) do Porto, o 
MP declarou “perda das vanta-
gens obtidas pelos arguidos Do-
mingos Pereira, Miguel Costa 
Gomes, Manuela Sousa, Joaquim 

Couto e Laranja Pontes, assim 
como pelas empresas de comu-
nicação e marketing arguidas no 
processo, em valores que atin-
gem vários milhares de euros”.

A “Operação Teia”, cuja inves-
tigação decorria há quatro anos, 
focalizou-se nas vantagens inde-
vidamente obtidas pelas empre-
sas de comunicação e marketing 
de Manuela Sousa. Em causa es-
tava a viciação fraudulenta de 
procedimentos concursais e de 
ajuste direto para obtenção de 
vantagens indevidas por parte 
de alguns dos arguidos.

Ex-autarca acusado pElo Ministério público
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Vila Nova de Famalicão, San-
to Tirso e Trofa estão entre os 
108 municípios que receberam 
a bandeira verde para políticas 
amigas da família. 

A distinção, atribuída pelo Ob-
servatório das Autarquias Fami-
liarmente Responsáveis (OAFR), 
leva já 15 edições e será entre-
gue a 6 de dezembro, em Coim-
bra. Os municípios com o carim-
bo “Autarquia + Familiarmente 
Responsável” são avaliados pelas 
práticas em matéria de respon-
sabilidade familiar, tendo de res-
ponder a um inquérito elaborado 
pelo OAFR, que destaca que “o 
apoio a pessoas em situação de 

Famalicão, Santo Tirso e Trofa renovam título
de “Autarquia + Familiarmente Responsável”

fragilidade social é identificado 
em 97% das autarquias ausculta-
das, da habitação à saúde”.

O município de Vila Nova de 
Famalicão recebe esta distin-
ção há 11 anos consecutivos, se-
guindo-se Santo Tirso, com sete 
anos ininterruptos de reconhe-
cimento. A Trofa é “Autarquia + 
Familiarmente Responsável” há 
cinco anos.

Para Vitória Salvado, coor-
denadora da OAFR, “o refor-
ço dos apoios às famílias com 
necessidades especiais reflete a 
conjuntura que vivemos e a ca-
pacidade de resposta das autar-
quias, confirmando a proximi-

dade como fator crítico das po-
líticas públicas”.

Este ano, estreiam-se na dis-
tinção 16 municípios: Pampi-
lhosa da Serra, Amarante, Hor-
ta, Baião, Arouca, Lagoa, Santa 
Maria da Feira, Maia, Vila Nova 
de Gaia, Grândola, Ponte da Bar-
ca, Valença, Montalegre, Sabro-
sa, Cinfães e Tarouca.

Torres Vedras; Vila de Rei; 
Cantanhede; Vila Real; Torres 
Novas e Angra do Heroísmo são 
os municípios com 15 anos de 
reconhecimento.

Coimbra lidera nos distritos 
com mais municípios premia-
dos (15).

Comprometidas a “avaliar e a 
monitorizar a qualidade de vida 
nos seus concelhos”, as câma-
ras municipais de Vila Nova de 
Famalicão e Trofa são duas das 
novas autarquias fundadoras da 
Rede de Municípios com Qua-
lidade de Vida, criada pelo IN-
TEC - Instituto de Tecnologia 
Comportamental.

Fazem ainda parte do primei-
ro grupo de concelhos Lagoa, 
Arronches, Pombal, Vila Nova 
de Gaia, Condeixa, Vila Verde e 
Velas (Açores).
“Neste momento, temos já mui-

tos outros municípios que mani-
festaram a intenção de aderir à 
rede nos próximos meses”, refe-
riu, em entrevista ao JA, Patrí-
cia Jardim da Palma, presidente 
da direção do INTEC.

Entre os propósitos da Rede 
estão a promoção de uma “es-
tratégia” capaz de causar “real 
impacto nas condições e no es-
tilo de vida dos munícipes” e a 
divulgação da “importância da 
qualidade de vida enquanto fer-
ramenta estratégica de atração 
e retenção de investimento, em-
presas e capital humano”.

Patrícia Jardim da Palma su-
blinha que, integrando a Rede e 
seguindo os predicados do pro-
jeto, os municípios serão capazes 
de melhorar os índices de qua-
lidade de vida das populações, 
através da adaptação das políti-
cas públicas.

Famalicão e Trofa integram Rede de Municípios
para promover qualidade de vida

A Rede servirá, igualmente, 
para “partilhar boas práticas” e 

“promover uma boa política de 
governança, assente na preocu-
pação com o bem-estar e a fe-
licidade dos munícipes”, acres-
centou. 

Quanto aos métodos e indica-
dores utilizados para avaliar a 
qualidade de vida em cada con-
celho, passam por “13 domí-
nios fundamentais: saúde, ensi-
no, emprego, ambiente, cultura, 
lazer e desporto, economia, mo-
bilidade e transportes, comuni-
dade e participação cívica, se-
gurança, serviços públicos, tu-
rismo, urbanismo e habitação, 
economia e bem-estar subjetivo”.

Além de poder “obter o re-
latório das condições de vida, 
que avalia indicadores objeti-
vos de infraestrutura, como se-
jam o número de médicos por 
mil habitantes (saúde) ou o nú-
mero médio de alunos por pro-
fessor nas escolas do município 
(educação)”, dados públicos re-
colhidos em “fontes oficiais”, os 
municípios conseguirão “obter 
também o relatório de ‘qualida-
de de vida’, elaborado com “re-
sultados subjetivos dos muníci-
pes”, cedidos por “inquérito te-
lefónico”, acerca da sua perce-
ção sobre os diferentes aspetos 
da qualidade de vida. 
“Os municípios garantem a sua 

continuidade na Rede desde que 
continuem a demonstrar, anual-

mente, o seu compromisso com 
a monitorização e melhoria da 
qualidade de vida das popula-
ções. No INTEC, acreditamos 
que a avaliação e monitoriza-
ção de indicadores de qualidade 
de vida é o motor para guiar a 
ação dos executivos municipais. 
A avaliação contínua e a moni-
torização da evolução dos indi-
cadores de condições e de quali-
dade de vida introduzem, em si 

mesmas, a pressão positiva para 
a implementação de mudanças 
nas políticas municipais, o que, 
para nós, é a garantia do com-
promisso público do município 
com a melhoria da qualidade de 
vida dos seus munícipes”, subli-
nhou Patrícia Jardim da Palma.

Ao longo dos anos, as autar-
quias conseguirão “perceber o 
impacto das políticas públicas 
e melhorias introduzidas”, tor-

nando os relatórios de avaliação 
“verdadeiras ferramentas de go-
vernação”, vaticina a responsável. 

A Rede de Municípios com 
Qualidade de Vida está respon-
sável pela promoção de um Fó-
rum Anual, cuja primeira edição 
decorrerá “no segundo trimestre 
de 2024”. O objetivo do evento é 
servir de “mostra de boas práti-
cas de qualidade de vida”.

V.N. Famalicão e TroFa são auTarquias FuNdadoras da rede de muNicípios com qualidade de Vida



7 30 de novembro de 2023  JORNAL DO AVEwww.JORNALDOAVE.pt

AtuAlidAde

A Trofa é o município que 
mais falta às reuniões do Con-
selho Metropolitano do Por-
to. A “folha de presenças” foi 
distribuída pelo presidente da 
Área Metropolitana na reunião 
daquele órgão, a 24 de novem-
bro, e dada a conhecer pelo Jor-
nal de Notícias, que dá conta de 
que das 31 reuniões realizadas 
entre 5 de novembro de 2021 e 
3 de novembro de 2023, a Tro-
fa faltou a 17. Sérgio Humber-
to, presidente da autarquia e vi-
ce-presidente do Conselho Me-
tropolitano do Porto foi subs-
tituído pelo “vice” da Câmara, 
António Azevedo, quatro vezes, 

Trofa é o concelho mais ausente nas reuniões
do Conselho Metropolitano

o que quer dizer que só esteve 
presente em dez reuniões, nos 
últimos dois anos.
“O cenário ideal é que cada um 

assuma a sua responsabilidade 
dentro da AMP”, referiu, na úl-
tima reunião, o líder da AMP, 
Eduardo Vítor Rodrigues que, 
sem possibilidade de ser subs-
tituído, faltou a nove reuniões.

O presidente de câmara que 
menos aparece às reuniões do 
Conselho Metropolitano é Ví-
tor Costa, edil de Vila do Con-
de, que conta apenas duas pre-
senças e 25 substituições pela 
vice-presidente, Sara Lobão. 
Rui Moreira, autarca do Por-

to, só esteve presente em três 
reuniões, tendo sido substituí-
do pelo vice-presidente, Filipe 
Araújo, 23 vezes. O Porto fal-
tou a cinco reuniões.

A presidente da Câmara de 
Matosinhos, Luísa Salgueiro, 
também é uma das mais au-
sentes, não aparecendo em reu-
niões do Conselho Metropolita-
no desde maio de 2022. O vice-

-presidente, Carlos Mouta, subs-
tituiu-a por 19 vezes.

A liderar a lista de assiduida-
de está José Manuel Ribeiro, au-
tarca de Valongo, que não faltou 
a nenhuma reunião. Seguem-

-se os municípios de Gondo-

O Fórum Regional da Co-
missão de Coordenação e De-
senvolvimento Regional do 
Norte (CCDR-N) aconteceu 
na Fábrica de Santo Thyrso, 
a 24 de novembro, reunindo 
gestores, investigadores e de-
cisores políticos à mesa de um 
debate que se centrou no ba-
lanço ao que foi feito em 2023 
e na projeção de estratégias a 
aplicar no ciclo de financia-
mento comunitário. 

Na retrospetiva feita da per-
formance da região, o presiden-
te da CCDR-N, António Cunha, 
reiterou as “características para-
doxais” do território e as “vul-
nerabilidades” que impedem 
um crescimento mais sustenta-
do. “A região tem um desempe-
nho muito interessante na ino-
vação e nas exportações e a mas-
sa crítica do seu tecido indus-
trial é muito forte, revelando al-
guns indicadores que nos colo-
cam em posições interessantes 
em rankings europeus, mas, ao 
mesmo tempo, tem uma fragili-
dade estrutural ao nível dos ren-
dimentos e da produtividade. É 
evidente que temos uma região 
em que subsistem várias realida-
des, como por exemplo a ques-
tão da educação”, referiu, numa 
alusão às “baixas habilitações li-
terárias” de pessoas com “10, 15 

CCDR-Norte debateu competitividade
e Portugal 2030 em Santo Tirso

e 20 anos de vida ativa”. 
Além disso, apresenta-se como 

“fragilidade” a posição na pirâ-
mide das cadeias de valor. “A re-
gião tem de ser capaz de fazer 
produtos de maior complexida-
de”, acrescentou António Cunha, 
a quem estas “fragilidades estru-
turais” não são ultrapassáveis 
com os “sinais” já revelados de 

“evolução positiva”.
O presidente da CCDR-N atri-

bui também a uma “governação 
centralista” uma cota parte da 
responsabilidade pelos indica-
dores menos prósperos da re-

gião. “Há questões que só se po-
dem resolver com modelos de 
governação certos, com estraté-
gias e condições para as imple-
mentar, às vezes, mais do que 
os meios financeiros, é a capa-
cidade de decisão”, argumentou, 
sem deixar de exemplificar com 

“grandes projetos de inovação” 
aos quais a região se viu privada, 
no passado, fruto do que diz ser 

“a incapacidade e incompetência 
de uma governação centralista”. 
“Daí termos apostado muito 

no sistema regional de inovação, 
com mais autonomia para inver-

ter esse tipo de situações”.
Uma das convidadas do Fó-

rum, a comissária europeia Eli-
sa Ferreira sublinhou que Portu-
gal tem feito um “trajeto positi-
vo” no aproveitamento dos fun-
dos europeus e quanto às fragili-
dades que ainda demonstra, usou 
o exemplo local como bom ca-
minho a seguir.
“Nós estamos em Santo Tirso 

e tivemos oportunidade de ou-
vir o presidente da Câmara sobre 
as estratégias que utilizou para 
atrair uma quantidade substan-
cial de empresas, já viradas para 

a frente, capazes de pagar salá-
rios interessantes e reter jovens 
mais qualificados. Em Portugal, 
temos de alterar algumas práti-
cas, por exemplo do aproveita-
mento das empresas do conhe-
cimento que existe nas universi-
dades e dos centros tecnológicos 
e de fazer com que os jovens op-
tem por cursos com saída profis-
sional e que podem melhorar a 
performance das empresas, no-
meadamente cursos de carácter 
técnico”.

Para Alberto Costa, presidente 
da Câmara Municipal de Santo 
Tirso, o dia “foi muito importan-
te” para a região, especialmente 
para o município, pela “informa-
ção sobre as oportunidades e os 
financiamentos futuros, perce-
bendo para onde caminhamos e 
as dificuldades que temos de ul-
trapassar”. “Temos de convergir 
com a União Europeia e ajudar 
a alavancar a região Norte, num 
trabalho que já tem sido feito em 
prol do desenvolvimento indus-
trial no concelho, sem esquecer 
a proteção do ambiente e o re-
forço da digitalização”, advogou.

No Fórum Regional foi ain-
da anunciada a Personalidade 
Anual do Norte, distinção atri-
buída pela CCDR-N, que este 
ano escolheu o escritor José Ren-
tes de Carvalho.

mar, com uma falta, Santo Tir-
so, com duas, e S. João da Ma-
deira, também com duas. Espi-

nho e Oliveira de Azeméis con-
tam três faltas.

Comissária europeia desafia universidades e Centros teCnológiCos a trabalhar Com empresas

autarCa trofense esteve presente em 10 reuniões
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“Face aos bons resultados ob-
tidos nas edições anteriores”, a 
Associação Comercial e Indus-
trial de Santo Tirso (ACIST) 
volta a realizar um Sorteio de 
Natal, para promover o comér-
cio tradicional.

A iniciativa decorre entre os 1 
a 31 de dezembro e  conta com o 
apoio da Caixa de Crédito Agrí-
cola Mútuo do Médio Ave.

Para os associados da ACIST 
a iniciativa é totalmente gra-
tuita, sendo que, para partici-
par terão apenas de manifestar 
essa intenção, preenchendo a fi-
cha de inscrição, que deverá de-
pois ser enviada para o e-mail 
da ACIST, ou entregue nas ins-
talações da associação.

Os estabelecimentos comer-
ciais aderentes vão receber, gra-
tuitamente, blocos de senhas nu-
meradas, que deverão ser entre-
gues aos clientes por cada 20 eu-
ros em compras.
“O cliente terá direito a receber 

uma senha, até ao limite máxi-
mo de três senhas por compra, 
a qual lhe dará automaticamente 
direito a participar no sorteio”, 
explicou a ACIST, em nota in-
formativa.

Os clientes participantes nes-
te sorteio estarão habilitados a 
dez prémios, que vão dos 50 aos 
400 euros.

Augusto Santos Silva, pre-
sidente da Assembleia da Re-
pública, foi orador de uma 
palestra sobre imigração, 
que integrou as comemora-
ções dos 110 anos da Asso-
ciação Comercial e Indus-
trial de Santo Tirso. A ini-
ciativa teve lugar na Quinta 
de Fora da Escola Profissio-
nal Agrícola de Santo Tirso 
e incluiu também a homena-
gem aos sócios mais antigos 
da ACIST.

Foi com a presença da se-
gunda figura do Estado que 
a ACIST, Associação Comer-
cial e Industrial de Santo Tir-
so, assinalou 110 anos de exis-
tência. Professor de sociologia, 
Augusto Santos Silva foi orador 
de uma palestra sobre o impac-
to da imigração nas empresas.

Sem escamotear a necessi-
dade de acionar “mecanismos 
de proteção e integração” dos 
grupos mais vulneráveis, como 
os estrangeiros oriundos do 
sudeste da Ásia, o presiden-
te da Assembleia da República 
considera que Portugal “reco-
nhece a importância” dos imi-
grantes para combater “a es-
cassez de mão de obra” que 
existe, atualmente, “em mui-
tos setores”.
“Eu noto sempre uma gran-

de consciência dos empresá-
rios sobre a necessidade de ter 
mão de obra e a imigração é 
encarada pelas empresas com 
naturalidade. Felizmente, o 
ambiente cultural português 
é muito favorável à mobilida-
de humana”, referiu o históri-

Presidente da Assembleia da República
apadrinha 110 anos da ACIST 

co socialista, que não rejeita a 
existência de “certas eferves-
cências” que se opõem à vaga 
de imigração, mas sem “raízes 
na cultura portuguesa, que é 
muito humanista”.

A coincidência temporal das 
notícias publicadas sobre a 
exploração laboral e tráfico 
de pessoas na agricultura, no 
Alentejo, na opinião do presi-
dente da ACIST deu ainda mais 
ênfase à premência de se de-
bater o tema, que “encaixava 
perfeitamente” dado as habili-
tações académicas e experiên-
cia política de Augusto San-
tos Silva.

“É uma questão muito perti-
nente e ninguém pode negar 
que é muito grande a falta de 
mão de obra no País”, postu-
lou Hugo Assoreira.

Aproveitando a presença do 
presidente da Assembleia da 
República e das duas deputa-
das do concelho, Sofia Andra-
de (PS) e Andreia Neto (PSD), 
o presidente da ACIST quis, em 
jeito de recado para o arco da 
governação, pedir “estabilida-
de” na prossecução das políti-
cas públicas e não deixarem as 
empresas “navegarem à vista”.
“Tínhamos uma maioria, ago-

ra vamos, de novo, a eleições. 
Já antes, com o PS a governar, 
tivemos eleições antecipadas. Já 
para não falar na pandemia e 
na crise provocada pela guer-
ra. O que quis transmitir é que 
precisamos, mais do que nun-
ca, de estabilidade económica, 
social, e, acima de tudo, polí-
tica, para que as medidas te-
nham uma margem temporal 
para serem aplicadas e avalia-
das”, referiu.

Sócios
homenageados

A cerimónia ficou ainda mar-

cada pela homenagem aos as-
sociados com mais de 50 anos 
de ligação à ACIST, Rodrigo 
Pereira Maia, Augusto Ferrei-
ra da Silva & Filho, Lda. e Lu-
cinda Chaves. Antes, já a asso-
ciação tinha andado na rua, “a 
distinguir os associados com 
mais de 25 anos”.
“Uma associação sem sócios 

não consegue persistir e exis-
tir. Devemos estar sempre gra-
tos a todos eles”, atestou Hugo 
Assoreira, que compara a lon-
gevidade com a “solidariedade” 
existente no seio do tecido em-
presarial e comercial. 

O Município de Santo Tir-
so, representado pelo presiden-
te Alberto Costa, sublinhou o 
papel da associação como “par-
ceiro estratégico” para o “de-
senvolvimento económico do 
concelho”.
“O relacionamento institu-

cional entre a Câmara Muni-
cipal e a ACIST tem permiti-
do criar um conjunto de pro-
tocolos e projetos, que têm le-
vado ao desenvolvimento em-
presarial e comercial de San-
to Tirso”, assinalou o autarca.

A Associação de Dadores de San-
gue de Vila Nova de Famalicão 
promove, a 1 e 3 de dezembro, co-
lheitas de sangue, em Delães e Re-
quião, respetivamente.

A primeira atividade, decorre 
das 09h00 às 12h30, na Escola 
Básica de Delães, contando com o 
apoio dos escuteiros da localidade.

Já no domingo, a colheita tem 
lugar no Pavilhão Multiusos de 
Requião, com o apoio da respe-
tiva Junta de Freguesia, no mes-
mo horário.

As colheitas são feitas por pro-
fissionais do Instituto Português 
do Sangue e da Transplantação 
(IPST) e são abertas à população.

ACIST repete 
sorteio de Natal 
para promover
comércio local

Colheitas de sangue 
em Delães e Requião

Acist AssinAlou o 110.º Aniversário com A presençA do presidente dA AssembleiA dA repúblicA
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A professora e investigado-
ra Eliana B. Souto, natural da 
freguesia da Agrela e residen-
te em Santo Tirso, integra, pelo 
segundo ano consecutivo, a lis-
ta dos cientistas mais influentes 
do mundo publicada pela em-
presa do Reuni Unido Clarivate, 
com base num índice que mede o 
número de citações das respeti-
vas publicações pelos seus pares.

A lista destaca um total de 
7125 cientistas provenientes de 
70 países e 21 áreas de investi-

Investigadora da Agrela 
entre os mais influentes do mundo

gação, referenciados no repositó-
rio Web of Science, o maior in-
dexador mundial de informação 
científica.

Professora Auxiliar do Depar-
tamento de Ciências do Medi-
camento da Faculdade de Far-
mácia da Universidade do Porto 
(FFUP), Eliana B. Souto é mes-
tre em Tecnologia Farmacêutica 
(2002) pela FFUP e doutorada 
em Nanotecnologia Farmacêuti-
ca e Biofarmacêutica (2005) pela 
Freie Universitaet Berlin (Ale-

manha). É, ainda, autora de cin-
co patentes e mais de 400 publi-
cações científicas no campo das 
Nanociências e Nanotecnologias. 
As suas linhas de investigação 
centram-se sobretudo na conce-
ção, desenvolvimento e caracte-
rização de novos sistemas de ad-
ministração de medicamentos. É 
também editora associada, mem-
bro do Conselho Editorial, e re-
visora de várias revistas científi-
cas internacionais.

CHMA ajuda a formar alunos 
de Medicina da Universidade do Minho

O Centro Hospitalar do Mé-
dio Ave (CHMA) formalizou 
um protocolo com a Universi-
dade do Minho (UM) do qual 
resultou um projeto-piloto de 
cooperação do Serviço de Or-
topedia com a Escola de Medi-
cina da academia, na formação 
prática dos seus alunos. 

O CHMA é a quarta entidade 
hospitalar a apoiar os estudantes 
de Medicina da UM, que já po-
diam adquirir competências no 
Hospital de Braga, na Unidade 

Local de Saúde do Alto Minho 
e no Hospital da Senhora da Oli-
veira-Guimarães.
“Este projeto constitui mais um 

reconhecimento da qualidade do 
desempenho do Serviço de Orto-
pedia do CHMA que, para além 
dos alunos deste protocolo, tam-
bém vai receber brevemente in-
ternos da especialidade para for-
mação específica, o que acontece 
pela primeira vez na história do 
Centro Hospitalar”, revelou fon-
te da instituição em comunicado.

“Um equipamento que vai ser 
usufruído por todos e com to-
dos, aproveitando as dinâmicas 
das associações e movimentos 
da freguesia”. Foi desta forma 
que Mário Passos relevou a con-
cretização da obra do novo mul-
tiusos de Nine, cujo arranque 
das obras foi assinalado com a 
plantação de uma oliveira, a 19 
de novembro. A árvore, disse o 
autarca “ganhará vida e acompa-
nhará o crescimento deste novo 
espaço que irá fortalecer-se com 
a vida que as muitas associações 
desta freguesia lhe vão trazer”.

A infraestrutura será um es-
paço multifuncional, com cerca 
de 600 metros quadrados, pre-
parado para receber iniciativas 
de âmbito cultural, recreativo e 

Arrancou construção do multiusos de Nine
comunitário. 
“É um investimento que há 

muito ambicionávamos fazer, 
importante para a freguesia, 
para potenciar ainda mais o que 
são as nossas associações e onde 
cada ninense encontrará certa-
mente o seu lugar”, referiu Pau-
lo Oliveira, presidente da Junta 
de Freguesia.

Situado na Avenida dos Cor-
reios, o novo edifício deverá ficar 
concluído em meados do próxi-
mo ano, num investimento total 
de 300 mil euros, do qual cerca 
de metade é garantido por um 
municipal de 147 mil euros.

Mário Passos aproveitou a 
ocasião para anunciar alguns in-
vestimentos desejados para a fre-
guesia, como uma nova Unida-

ArrAnque dAs obrAs foi AssinAlAdo com A plAntAção de umA oliveirA

Alunos de medicinA dA uminho terão formAção práticA no chmA

de de Saúde Familiar e um novo 
espaço de lazer para o Largo de 

Santo António, espaço central da 
freguesia, num terreno adquiri-

do recentemente pelo município.
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A Parada de Natal marca o 
arranque da campanha festiva 
da Câmara Municipal da Trofa, 
que terá como centro nevrálgico 
a Alameda da Estação e grande 
novidade a pista de gelo.

A parada, que contará com 
o envolvimento do movimen-

Aldeia de Natal da Trofa
abre a 1 de dezembro na Alameda

to associativo do concelho, ar-
ranca dos Paços do Concelho, 
às 15h00, em direção à Alame-
da, onde se concentram todas as 
atrações, como o Mercado do Li-
vro, que se repete, na tenda onde 
também estará o pequeno mer-
cado e o palco para os concer-

tos e espetáculos de dança que 
animarão o evento até ao últi-
mo dia do ano.

A “Aldeia de Natal” contará 
também com carrosséis, espaços 
de street food, comboio de Natal, 
casa do Pai Natal e presépio. O 

homem das barbas receberá vi-
sitas, das 10h30 às 12h30 e das 
15h30 às 19h30, nos dois pri-
meiros fins de semana do mês, 
assim como no feriado de 8 de 
dezembro e na semana de 16 a 
23 de dezembro.

Uma árvore com 16 metros es-
tará montada na entrada da Ala-
meda, na interceção com a Rua 
Conde S. Bento.

A Aldeia Natal abre ao públi-
co de segunda a quinta-feira, das 
16h00 às 22h00, às sextas-feiras, 
das 16h00 às 23h00, aos sába-
dos, das 16h00 às 23h00, e aos 
domingos e feriados, das 10h30 
às 22h00.

O Pai Natal andará sobre ro-
das por todas as freguesias, a 2, 
9, 16 e 23 de dezembro, a par-
tir das 16h30.

Na tenda montada na Alame-
da, as escolas de dança do con-
celho atuam a 8 de dezembro 
(MTV4Dance, 17h00), 10 de 
dezembro (Alva, 16h00) e 17 
de dezembro (Passos de Dan-
ça, 16h00). A 23 de dezembro, 
às 18h00, o espetáculo é pro-
porcionado pela Orquestra Ur-
bana da Trofa.

Todas as atividades têm entra-
da gratuita.

Encarregados de educação de 
alunos da Escola Básica e Secun-
dária do Coronado e Castro, em 
S. Romão do Coronado, mostra-
ram-se preocupados com a segu-
rança da comunidade educativa, 
após uma reunião com o verea-
dor da Educação da Câmara Mu-
nicipal da Trofa, Sérgio Araújo, 
da qual saíram a saber que “não 
serão feitas obras” no edifício até 
que comece a empreitada de re-
qualificação da escola, que está 
prevista para o segundo trimes-
tre de 2024, num investimento 
de sete milhões de euros, finan-
ciado pelo Plano de Recuperação 
e Resiliência.

Face às notícias que vieram a 
público sobre as inundações que 
afetaram o funcionamento da 
Escola Básica e Secundária do 
Coronado e Castro, em S. Ro-
mão do Coronado, o vereador da 
Educação da Câmara Municipal 
da Trofa, Sérgio Araújo reuniu 

Presidente do Coronado acusa vereador de mentir
sobre responsabilidade da escola

com a associação de pais e ou-
tros encarregados de educação, 
que reclamaram sobre o atual 
estado de degradação do edifício.

Ao JA chegaram relatos de 
alguns dos presentes na reu-
nião, que se mostram desagra-
dados pela inação da autarquia 
a fim de resolver os problemas 
estruturais do estabelecimento 
de ensino.
“O vereador disse que a Câma-

ra Municipal não vai fazer ne-
nhum tipo de intervenção e que 
vai esperar pela obra de requa-
lificação”, referiu um dos encar-
regados de educação, que não 
se identificou por medo de re-
presálias.

O mesmo referiu ainda que, 
na mesma reunião, Sérgio Araú-
jo referiu que a responsabilida-
de das inundações na escola “é 
da Junta de Freguesia do Coro-
nado, porque não efetuou a lim-
peza das caleiras dos pavilhões, 

à luz do protocolo de delegação 
de competências que esta assi-
nou com a Câmara Municipal, 
para pequenas reparações nas 
escolas, e que incluía a Escola 
Básica e Secundária do Corona-
do e Castro”.

Contactado, o presidente da 
Junta de Freguesia, José Ferreira, 
refuta as acusações e contraria a 
versão do vereador da Educação 
da autarquia. “Desde há um ano 
a esta parte, a Câmara tomou 
posse administrativa daquela 
escola. E até lá, a administração 
era do Ministério da Educação 
e, como é natural, a Junta nun-
ca lá teve qualquer tipo de in-
tervenção. O protocolo que exis-
te com a Junta de Freguesia e o 
atual executivo camarário, que 
foi assinado em 2014, contem-
pla apenas as escolas básicas do 
1.º ciclo e nunca a Escola Básica 
e Secundária”, referiu.

Para José Ferreira, “tem sido 

apanágio deste executivo mu-
nicipal, e o vereador não é ex-
ceção, sempre que pode e tem 
oportunidade atacar a Junta de 
Freguesia”. “O culto da mentira 
por parte do executivo camará-
rio compromete o executivo da 
junta, fazendo passar a mensa-
gem de que o facto de ter acon-
tecido o que aconteceu na Escola 
Básica e Secundária foi por falta 
da Junta de Freguesia na limpeza 
das caleiras. Isto é gravíssimo e 
uma acusação do mais reles que 
pode haver, vindo de uma insti-
tuição como uma Câmara Muni-
cipal que diz e apregoa que tra-
balha para todos, mas que não 
sabe trabalhar com todos”.

O autarca referiu ainda que foi 
“confrontado pelo presidente da 
Associação de Pais” ainda antes 
da reunião com o vereador so-
bre a suposta delegação de com-
petências, lamentando que este 
não tenha convidado a Junta de 

Freguesia para também estar 
presente e ter oportunidade de, 

“perante os outros pais, refutar 
estas acusações”.
“Não precisamos desta gente 

que mente descaradamente, não 
pondo apenas em causa a Junta 
de Freguesia, mas toda a popu-
lação do Coronado, porque está 
a mentir a toda a população e à 
sua responsabilidade. A Câma-
ra tem que assumir a responsa-
bilidade, porque teve todo o ve-
rão para intervir naquela esco-
la, pois já vinha com estes pro-
blemas detrás e é uma vergonha 
que não ter tido a capacidade de 
atuar como deveria ter atuado e 
deixar que uma escola desta na-
tureza, com esta dimensão, che-
gasse a este estado”, atirou.

Este jornal contactou a Câma-
ra Municipal da Trofa para so-
licitar esclarecimentos sobre o 
caso, mas não obteve resposta 
até ao fecho desta edição.
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A magia do Natal começa a 
alimentar o sonho dos tirsenses 
esta quinta-feira, 30 de novem-
bro, com o arranque da anima-
ção na cidade. As luzes ligam-se 
às 18h30, ao som do Coral da 
Misericórdia de Santo Tirso, e 
com elas abrem-se as portas das 
diversões, na Praça 25 de Abril, 
e do Mercado de Natal, na Pra-
ça Conde S. Bento.

A árvore gigante, colocada 
junto aos Paços do Concelho, 
promete ser um dos principais 
pontos de fotografia, enquanto 
a roda gigante, lá perto, conti-
nuará a fazer furor entre o pú-
blico, a par da pista de gelo e do 
carrossel.

As diversões funcionam de se-
gunda a quinta-feira, das 14h00 
às 20h00. À sexta-feira, o en-
cerramento acontece às 23h00. 
Aos sábados e feriados, o públi-
co pode divertir-se das 10h00 
às 23h00, e aos domingos, das 
10h00 às 20h00.

O Pai Natal estará pela Praça 
Conde S. Bento para receber a 
visita de todas as crianças e no 

Santo Tirso começa a celebrar o Natal esta quinta-feira

mesmo local o Mercado de Na-
tal dará aos visitantes propos-
tas de presentes, com artesana-
to local e doçaria regional. Fun-
cionará de segunda a quinta-fei-
ra, das 15h00 às 19h00, à sexta, 
sábados e feriados, das 10h00 às 
22h00, e ao domingo, das 10h00 
às 19h00.

A grande novidade da pro-
gramação deste ano será o cir-

co, que ficará instalado no Com-
plexo Desportivo Municipal, e 
promete animar todo o mês de 
dezembro, de terça a domingo, 
às 15h00. Aos sábados, haverá 
uma sessão extra às 21h00. Es-
tará encerrado dias 17, 19, 24 e 
25 de dezembro e no dia 16 só 
se realiza a sessão da noite. No 
dia 31, a sessão será, excecional-
mente, às 11h00.

Outras atividades
Exposição Internacional de Pre-
sépios
De 2 de dezembro a 7 de janeiro
Átrio da Câmara Municipal

Música
Kraja
1 de dezembro | 18h00
Capela da Escola Profissional 
Conde S. Bento - Entrada livre
Ensemble Cardo-Roxo
8 de dezembro | 18h00
Mosteiro de Vilarinho - Entra-
da livre

cineMa
Biblioteca Municipal de San-
to Tirso

“O Corcunda de Notre Dame”
4 e 13 de dezembro | 10h30 
“À Procura do Pai Natal”
6 e 18 de dezembro | 10h30
“O Principezinho”
20 de dezembro | 10h30
“Um Conto de Natal”
27 de dezembro | 10h30
Inscrições: servicoeducativo@cm-

-stirso.pt / 252 833 428

As diversões terão a seguin-
te bilheteira: comboio, 50 cên-
timos; carrossel, um euro; pista 
de gelo, dois euros; roda gigante, 
dois euros (cabina VIP, 20 eu-
ros); circo, dois euros até aos 12 
anos, três euros os restantes. Na 
pista de gelo e na roda gigante, 
as crianças até aos 12 anos de 
idade beneficiam de um descon-
to de 50 por cento.
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O Pai Natal chega a Vila Nova 
de Famalicão no domingo, 3 de 
dezembro. A partir das 15h00, 
o homem das barbas, que cole-
ciona todos os desejos das crian-
ças integrará a Parada de Natal, 
que sai dos Paços do Concelho e 
leva animação às ruas da cidade.

A chegada à Praça 9 de Abril, 
onde está instalada a Cabana 
Solidária, vai acontecer pelas 
15h00, e por lá se vai manter até 
ao dia 24 de dezembro, para pro-
porcionar momentos de alegria 
e felicidade a miúdos e graúdos, 
mas também para acolher a soli-

Pai Natal chega
a Famalicão no domingo

dariedade da comunidade fama-
license ao receber bens alimen-
tares e de higiene pessoal. Estes 
serão, depois, distribuídos pela 
Loja Social de Famalicão às fa-
mílias economicamente vulnerá-
veis do concelho.

A Cabana Solidária estará 
aberta ao público no dia 3 de de-
zembro, das 15h00 às 19h00, e 
de 4 a 23 de dezembro, entre as 
10h00 e as 12h30 e das 14h00 
às 18h00. Na véspera de Natal, 
dia 24 de dezembro, estará ape-
nas aberta ao público da parte 
da manhã.

Três milhões de lâmpadas LED 
ligaram-se, no sábado, 25 de no-
vembro, nas principais ruas, edi-
fícios, praças e parques da cida-
de e vilas de Vila Nova de Fa-
malicão para celebrar a época 
natalícia.

O espetáculo multimédia, que 
se tornou um dos chamarizes da 
cidade nesta quadra festiva, le-
vou a que várias centenas de pes-
soas se concentrassem na Praça 
D. Maria II, para ver a sincro-
nia entre luzes e música. O mes-
mo repete-se de domingo a quin-
ta, às 18h30, 20h00 e 21h30, e 
às sextas, sábados e feriados, às 
18h00, 19h30, 21h00 e 22h30.

A Roda Gigante, com 30 me-

Milhões de luzes iluminam Natal de Famalicão 
ESPETÁCULO MULTIMÉDIA 
Horário: Segunda a quinta: 18h00 
| 19h00 | 20h00 | 21h00 | 22h00 
Sexta, Sábado, Domingo e Fe-
riados: 18h00 | 19h00 | 20h00 | 
21h00 | 22h00 | 23h00
MERCADO DE NATAL
Praça D. Maria II
Horário: Segunda a quinta: 14h00 

- 20h00 | Sexta e sábado: 11h00 - 
22h00 | Domingo: 11h00 - 20h00 
| Domingo 24 e 31 de dezembro: 
10h00-14h00
PRAÇA ALIMENTAR
Praça D. Maria II
Horário: Segunda a quinta: 12h00 

- 21h00 | Sexta e sábado: 12h00 - 
24h00 | Domingo: 12h00 - 20h00 
| Domingo 24 e 31 de dezembro: 
10h00-14h00
CARROSSEL
Horário: manhãs de segunda a 
sexta-feira: uso exclusivo das es-
colas e instituições de ensino 
do concelho, gratuitamente, sob 
marcação prévia junto da ACIF 
Público geral: Segunda a sexta-fei-
ra: 14h00 às 20h00 | Sábados, do-
mingos e feriados: 10h00-20h00 
| Local: Praça D. Maria II
PISTA DE GELO
Horário: Segunda a quinta : 
14h00 - 22h00 | Sexta: 14h00 - 
23h00 | Sábado: 10h00 – 23h00 
|  Dom ingo:  10h00 -20h00 
Local: Praça D. Maria II
RODA GIGANTE
Horário: Domingo a quinta: 
10h00 às 22h00 | Sexta e Sá-
bado: 10h00 às 24h00 Pau-
sa: 12h30-13h30/19h30-20h30 
Preços: Criança: 3 euros (Até 
aos 12 anos. Menores de 8 anos 
só acompanhados por adulto);  
Gratuito até aos 2 anos de ida-
de | Adulto: 4 euros | Pack fami-
liar (4 pessoas, mesmo agregado 
familiar): 10 euros | Local: Praça 
D. Maria II
COMBOIO
Público geral: Terça a sexta-fei-
ra: 14h00 às 18h00 | Sábados, do-
mingos e feriados: 10h00-13h00 
| 14h00-18h00 | Local: Praça D. 
Maria II 

tros de altura e capacidade para 
118 pessoas, é a grande novida-
de do programa natalício famali-
cense, que concentra na Praça D. 
Maria II, Praça 9 de Abril e no 
Parque da Juventude outras atra-
ções como o tradicional comboio, 
o carrossel, uma pista de gelo 
com 275 metros quadrados de 
gelo natural e o circo do INAC.

O “Lugar do Natal”, slogan 
da campanha municipal, reser-
va ainda espaço para uma Pra-
ça da Alimentação, para a Ca-
bana Solidária com a presença 
do Pai Natal e para as sugestões 
dos artesãos locais no tradicio-
nal Mercadinho.
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Férias de Natal 
com aventura. O Campo de Férias “Natal 
Aventura”, dinamizado pelo Mu-
nicípio de Vila Nova de Famali-
cão através do pelouro da Juven-
tude, regressa de 18 a 22 de de-
zembro, para “proporcionar aos 
jovens entre os 12 e os 16 anos 
uma época natalícia cheia de 
aventuras”, com um programa 
que inclui atividades de “carác-
ter educativo, cultural, desporti-
vo e recreativo”.

A iniciativa de ocupação de 
tempos livres decorre durante 
a pausa letiva e está limitada ao 
número máximo de 25 partici-
pantes. A inscrição pode ser fei-
ta através do site www.juventu-
dedefamalicao.org e tem o cus-
to de 30 euros, que inclui trans-
porte, atividades, visitas e almo-
ços. O valor diminui para metade 
em caso de inscrição de um se-
gundo filho, tornando-se gratui-
ta para o terceiro filho.

Mais de 500 famalicenses 
vão espalhar a alegria do Na-
tal por via de cânticos alusi-
vos à época festiva. As Comu-
nidades [en]Coro estão de re-
gresso à Praça - Mercado Mu-
nicipal de Famalicão, com con-
certos nos dias 1, 3, 8 e 10 de 
dezembro.

Os ensaios de preparação ar-
rancaram em outubro e “a ex-
pectativa é grande”, comen-
ta Rui Sengo, natural da fre-
guesia de Gavião e membro do 
coro comunitário da Comissão 
Social Inter-Freguesias (CSIF) 
da Área Urbana, que abrange 
as freguesias de Famalicão, Ca-
lendário, Antas, Abade de Ver-
moim, Brufe e Gavião.
“É uma iniciativa que pro-

move o intercâmbio entre as 

Comunidades [en]Coro
no Mercado Municipal de Famalicão

freguesias, o encontro inter-
geracional e o espírito de par-
tilha da época natalícia”, des-
taca o gaviense sobre o proje-
to, acrescentando que, quem os 
for escutar ao Mercado Muni-
cipal, pode esperar um espetá-
culo “agradável e acolhedor”, 
com um repertório que acolhe 

“músicas conhecidas e altamen-
te inspiradas pelo Natal”.

Coralista desde os anos 1980, 
Adelino Faria, natural de Oli-
veira São Mateus, também 
abraçou com entusiasmo este 
projeto. “Sem sombra de dú-
vida, que nos enriquece cultu-
ralmente. É muito gratifican-
te”, mencionou sobre Comuni-
dades [en]Coro. Relativamen-
te ao concerto, esta também é 
a terceira vez que atuará no 

âmbito da iniciativa natalícia, 
mas sabe que quando subir ao 
palco vai sentir “um nervoso 
miudinho, mas de alegria”. “É 
um momento que nos marca”, 
assume.

Os concertos das Comunida-
des [en]Coro têm entrada livre 
e arrancam já esta sexta-feira, 
1 de dezembro, com as atua-
ções da CSIF de Joane, Ver-
moim, Pousada de Saramagos 
e Mogege e da CSIF de Frade-
los, Ribeirão e Vilarinho das 
Cambas, a partir das 15h00.

Já no domingo, dia 3 de de-
zembro, é a vez da CSIF de 
Bairro, Carreira e Bente, De-
lães, Ruivães e Novais, pelas 
15h00, seguindo-se os coros 
da CSIF de Gondifelos, Cava-
lões, Outiz e Louro e da CSIF 

de Arnoso Sta. Maria, Arnoso 
Sta. Eulália, Sezures, Lemenhe, 
Mouquim, Jesufrei e Nine.

Na semana seguinte, a 8 de 
dezembro, será a vez dos cida-
dãos da CSIF de Lousado, Es-
meriz e Cabeçudos e da CSIF 
de Cruz, Vale S. Cosme, Por-
tela, Telhado, Vale S. Martinho 
e Requião, num concerto com 
início pelas 15h00, e logo de-
pois da CSIF de Landim, Avi-
dos, Lagoa e Seide.

As atuações das Comunidade 
[en]Coro terminam a 10 de de-
zembro, pela voz dos cidadãos 
da CSIF de Castelões, Olivei-
ra S. Mateus, Oliveira Sta. Ma-
ria, Pedome e Riba de Ave e da 
CSIF da Área Urbana, a partir 
das 15h00.

Rui Reininho, Daniela Mel-
chior, Valter Hugo Mãe, Carla 
Chambel e Maria de Medeiros 
são nomes sonantes, que prome-
tem abrilhantar a 9.ª edição do 
Festival de Cinema Jovem de Fa-
malicão, Ymotion.

A semana principal do evento 
cultural, que pretende promo-
ver a produção cinematográfica 
no público jovem, arrancou na 
quarta-feira, 29 de novembro, e 
terá expoente na noite de sábado, 

Ymotion 2023 encerra com presenças de luxo

Reininho, Daniela Melchior
e Maria de Medeiros em Famalicão

2 de dezembro, depois das ses-
sões competitivas que projetam 
as 42 curtas-metragens a dispu-
tar os oito prémios do concurso.

No feriado de 1 de dezembro, 
terá lugar na Fundação Castro 
Alves, em Bairro, um showca-
se de Carolina Ceia & Quarteto 
de Jazz, pelas 16h30, seguindo-

-se um “Encontro Com Atores”, 
pelas 17h00, com a presença de 
Paula Lobo Antunes e Rafael 
Morais. À noite, às 21h30, sobe 
ao palco da Fundação Cupertino 
de Miranda Rui Reininho, voca-
lista dos GNR, que estudou ci-
nema e que se apresenta a solo, 
nos temas do seu aclamado ál-
bum “20.000 Éguas Submari-
nas”, lançado em 2021.

Já no sábado, último dia do fes-
tival, há “Sessão Cinemax: os Jo-
vens e o Cinema Europeu” com 
a presença da atriz portuguesa 
Carla Chambel, e logo a seguir, 
pelas 17h00, “Cinema & Litera-
tura” com o escritor Valter Hugo 
Mãe, na Fundação Cupertino de 
Miranda .

No mesmo local, pelas 18h30, 

a atriz Daniela Melchior, co-
nhecida internacionalmente pela 
sua participação em filmes como 

“O Esquadrão Suicida” (2021), 
“Guardiões da Galáxia: Volume 

3” (2023) e “Velocidade Furio-
sa X” (2023), vai partilhar “His-
tórias de Plateau”.

A sessão de encerramento da 
9.ª edição do Ymotion começa 

às 22h00, no mesmo espaço, ar-
rancando com o jovem realiza-
dor João Gonzalez, criador da 
curta-metragem “Ice Merchants” 
(2022) nomeada aos Óscares 
2023, que vai musicar a mul-
tipremiada obra “The Voyager” 
(2017), que lhe valeu o prémio 
“Melhor Animação”, na 4.ª edi-
ção do Festival de Cinema Jo-
vem de Famalicão.

Nesta noite, também terá lu-
gar a atribuição dos prémios da 
competição do festival, seguin-
do-se a homenagem à atriz e 
realizadora portuguesa, Maria 
de Medeiros, que será um dos 
pontos altos da sessão de encer-
ramento do festival.

De destacar que a grande noi-
te de encerramento do Ymotion 
também ficará marcada pela 
atribuição do “Prémio de Méri-
to Internacional” à atriz Daniela 
Melchior, uma novidade da edi-
ção deste ano do festival.

Todos os eventos inseridos 
na semana principal do festival 
têm entrada livre, até à lotação 
do espaço.

Maria de Medeiros é a grande hoMenageada do YMotion

daniela Melchior
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Bicicletas de outros tempos 
desfilaram pela cidade da Trofa, 
na manhã de 26 de dezembro, 
em mais um convívio promovi-
do pela Associação Recreativa 
de Paradela. O passeio de bici-
cletas antigas é já uma ativida-
de habitual, mas este ano, be-
neficiando de condições atmos-
féricas favoráveis, “superou ex-

300 bicicletas antigas
“passearam” pela Trofa

pectativas”, com “cerca de 300 
participantes”, revelou Xavier 
Costa, elemento da organização.

O percurso foi totalmente ci-
tadino e incluiu passagem pe-
los Paços do Concelho, Par-
que Nossa Senhora das Dores 
e Dr. Lima Carneiro, Rotun-
da do Catulo e Alameda 19 de 
Novembro.

Os municípios de Santo Tirso, 
Vila Nova de Famalicão e Trofa 
foram distinguidos como “ami-
gos do Desporto”.

Instituída pela Cidade Social, 
o “estatuto” foi atribuído numa 
cerimónia que decorreu na Casa 
das Artes de Felgueiras, na se-
gunda-feira, 27 de novembro.

Santo Tirso recebe o galardão 
desde a primeira edição, ou seja, 
desde 2016, enquanto Vila Nova 
de Famalicão viu reconhecidas 
as políticas desportivas pela sé-

tima vez e a Trofa pela terceira.
O Município de Vila Nova de 

Famalicão também atingiu, pela 
primeira vez, o estatuto de “Con-
celho Ativo”, pela Associação 
Portuguesa de Gestão do Des-
porto (APOGESD), a 23 de no-
vembro.

A Cidade Social é uma pla-
taforma online de disponibili-
zação de informações que visa 
contribuir para melhorar a in-
tervenção dos municípios por-
tugueses nas áreas do Despor-

to, Juventude e Educação. O re-
conhecimento como “Amigo do 
Desporto” resulta de um con-
junto de argumentos apresenta-
dos pelas autarquias, entre pro-
gramas de atividade desportiva 
gratuita e orientada para a po-
pulação, bem como políticas de 
apoio aos atletas federados, às as-
sociações e coletividades despor-
tivas, investimento contínuo na 
modernização e manutenção do 
parque desportivo e organização 
de eventos desportivos.

Santo Tirso, Famalicão e Trofa
são “Amigos do Desporto”
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Municípios distinguidos nuMa ceriMónia que teve lugar eM Felgueiras
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Há 25 anos, a Trofa tinha 12% 
de cobertura de saneamento e 
20% de rede pública de água. 
Hoje, ambos os serviços rondam 
100%. Os números foram apre-
sentados pelo presidente da Câ-
mara Municipal da Trofa, em dia 
de comemoração das bodas de 
prata de um concelho, que ga-
nhou independência administra-
tiva de Santo Tirso a 19 de no-
vembro de 1998, após uma luta 
de décadas.

Na sessão solene, que teve 
como convidado de honra Luís 
Marques Mendes, o autarca su-
blinhou também as mudanças 
em termos patrimoniais. “Há dez 
anos, o capital líquido do conce-
lho era de 460 mil euros e hoje é 
de mais de cem milhões de euros”.

Num discurso em que não fal-
tou a referência à construção dos 
Paços do Concelho e da revolu-
ção urbana, que culminou na “es-
pinha dorsal” sustentada também 
pela Alameda da Estação e dos 
Parques Nossa Senhora das Do-
res e Dr. Lima Carneiro, Sérgio 
Humberto voltou a referir que a 

Trofa celebra “bodas de prata” do concelho
linha do metro, desde o ISMAI 
ao interface rodoferroviário da 
Trofa, não pode seguir o traçado 
projetado, e que terá de ser idea-
lizada uma nova rota. E aprovei-
tou para anunciar a construção 
do Palácio da Cultura e a prosse-
cução das ações judiciais que in-
terpôs contra a Câmara Munici-
pal de Santo Tirso, sobre os limi-
tes do concelho, e contra a Me-
tro do Porto, pela não concreti-
zação da linha.

Luís Marques Mendes, em no-
vembro de 1998 líder parlamen-
tar do PSD e um dos políticos 
envolvidos no processo legisla-
tivo para a criação do concelho, 
recebeu a segunda chave da ci-
dade da Trofa, das mãos de Luís 
Portela, presidente da Fundação 
Bial e o detentor da primeira cha-
ve da cidade. 

O agora comentador político 
lembrou os elementos da Comis-
são Promotora Trofa a Concelho, 
sublinhando a “forma civicamen-
te exemplar” como lutaram “por 
uma causa nobre e digna”.

Na sessão solene foram ainda 

reconhecidas todas as institui-
ções particulares de solidarie-
dade social que atuam no con-
celho e o empresário Sérgio Sil-
va, CEO do grupo Vigent e dis-
tinguido como Empreendedor do 
Ano em Portugal, recebeu a me-
dalha de mérito municipal.

Foi ainda apresentada às cerca 
de 500 pessoas presentes na ses-
são solene a serigrafia que a Câ-
mara Municipal da Trofa enco-
mendou ao artista plástico e de-

signer trofense, Júlio Torcato. A 
obra, com o epíteto “Blue Soul” 
(Alma Azul), simboliza a alma do 
povo da Trofa e foi dada a conhe-
cer na sessão solene do 25.º ani-
versário do Município.

Durante a explicação do pro-
cesso criativo, Júlio Torcato 
anunciou que o valor recebido 
pela obra será entregue a uma 
instituição.

As comemorações dos 25 anos 
do concelho da Trofa também fi-

caram marcadas pela cerimónia 
de reconhecimento e agradeci-
mento à comunidade, na forma 
de homenagem às cerca de 60 as-
sociações desportivas, culturais e 
recreativas existentes no territó-
rio trofense. A ocasião foi ainda 
aproveitada para a apresentação 
de um documentário sobre os 
acontecimentos que marcaram 
o dia 19 de novembro de 1998 
e abrilhantada pelo concerto do 
pianista Rui Massena

Marques Mendes recebe chave da cidade
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A “ambição em termos de 
ação” será renovada e o “com-
promisso” na “disciplina finan-
ceira económica” sairá reforça-
do. Foi esta a garantia dada pelo 
presidente da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Famalicão 
na apresentação das Grandes 
Opções do Plano e Orçamento 
para 2024, que foram aprova-
dos a 27 de novembro, em reu-
nião de executivo.

O bolo de 163 milhões de 
euros terá, segundo a edilida-
de, um grande impacto nos se-
tores da Habitação, Educação, 
Saúde, Desporto, Ambiente e 
Transportes.

Para Mário Passos, edil fa-
malicense, trata-se de “um do-
cumento rigoroso e ambicioso, 
que não esquece nada, nem nin-
guém” e que será assente no “ri-
gor, prudência, transparência e 
equidade intergeracional”.

Na habitação, área já aponta-
da como um dos principais de-
safios do mandato, o municí-
pio prepara-se para ver no ter-
reno os “primeiros resultados” 
dos projetos desenvolvidos no 
âmbito da Estratégia Local de 
Habitação. “Falamos do início 
da construção das novas habita-
ções contratualizadas ao abrigo 
das Ofertas Públicas de Aqui-
sição lançadas pelas Câmara 
Municipal, da entrega das pri-
meiras habitações adquiridas e 
reabilitadas pela autarquia, da 
constituição de uma bolsa de 
terrenos municipais para a dis-
ponibilização de lotes para au-
toconstrução a preços mais re-
duzidos, da promoção do pro-
grama municipal de arrenda-
mento acessível ‘Viver Fama-
licão’, do arranque da constru-
ção da Residência de Estudan-
tes no centro urbano, entre ou-
tras medidas”, anunciou.

A autarquia vai também in-
vestir no reforço do estaciona-
mento na cidade, com a cons-
trução do novo parque junto ao 
Hospital de Famalicão, com o 
arranque do processo de cons-
trução de um silo-auto para a 
criação de um interface rodo-
ferroviário junto à Estação Fer-
roviária e de um novo parque 
de estacionamento junto à Uni-

Famalicão aprova orçamento
virado para a habitação e transportes

dade de Saúde Urbana.
A construção das novas es-

colas básicas de Brufe e Arno-
so Santa Eulália será a grande 
aposta na Educação, que tam-
bém contempla “a continuação 
da renovação e ampliação do 
parque escolar municipal com 
intervenções em vários equi-
pamentos e estabelecimentos 
de ensino”.

Na Saúde, “arranca a constru-
ção de duas novas Unidades de 
Saúde Familiar, em Joane e São 
Miguel-o-Anjo, e iniciam-se os 
processos para a reabilitação 
da Unidade de Saúde Urbana 
e para a construção dos novos 
centros de saúde de Nine, Rui-
vães e Lousado”. 

O novo skate parque de Sin-
çães e o arranque do proces-
so para a ampliação e melho-
ramento das piscinas munici-
pais de Famalicão são as obras 
a destacar na área do desporto.
“O próximo ano ficará tam-

bém marcado pela conclusão da 
rede de abastecimento de água 
no concelho e por um gran-
de esforço na melhoria da rede 
viária, nomeadamente na recu-
peração das Estradas Munici-
pais mais degradadas, como é 
o caso da EM572, que liga Ri-
beirão à freguesia do Louro, e 
da EM574, entre Oliveira São 
Mateus e Pedome.

A área dos Transportes re-
presenta também um peso sig-
nificativo no orçamento da au-
tarquia para 2024, ano em que 
arrancará a operacionalização 
da MobiAve, rede intermuni-
cipal de transporte rodoviário 
partilhada com os concelhos da 
Trofa e Santo Tirso.

Na nota de abertura do rela-
tório, Mário Passos reafirmou 
a sua convicção de que o ano 
de 2024 “representará mais um 
salto qualitativo no progresso e 
desenvolvimento de Vila Nova 
de Famalicão”. “A gestão autár-
quica exige um exercício sério 
e responsável e tem sido essa 
postura que, em tempos de ele-
vada incerteza como o que vi-
vemos, nos tem dado bases só-
lidas para que possamos fazer 
frente às várias adversidades e 
garantir que em Famalicão nin-

guém fica para trás. É assim que 
temos construído Famalicão e 
é assim que continuará a ser”, 
acrescentou.

Autarquia mantém 
taxa do IMI, 

contra proposta do PS

O executivo municipal apro-
vou também o pacote fiscal para 
o ano de 2024, que define, en-
tre outras medidas, a manuten-
ção da taxa de IMI nos 0,34% e 
do IMI Familiar que revelará o 
reforço da majoração. Os agre-
gados com um dependente te-
rão uma dedução de 30 euros 
no IMI (em vez dos atuais 20), 
os que têm dois dependentes te-
rão uma dedução de 70 euros 
no imposto municipal (em vez 
dos atuais 40) e as famílias com 
três ou mais dependentes terão 
uma dedução de 140 euros (em 
vez dos atuais 70).
“É uma medida que afeta a 

receita, mas que entendemos 
manter no próximo ano num 
claro sinal de apoio às nossas 
famílias”, referiu o presidente 
da autarquia, Mário Passos, que 
apontou ainda “a estabilidade e 
previsibilidade fiscal como fa-
tores importantes para o rigor 
das contas públicas e a garan-
tia do investimento”.

Refira-se ainda que quanto à 
participação do município no 

Imposto sobre o Rendimento 
de Pessoas Singulares (IRS), a 
taxa em Famalicão ficará nova-
mente fixada nos 4,5%. Quan-
to à Derrama, o município vai 
continuar com uma taxa de 
1,2% sobre o lucro das empre-
sas, mas apenas para aquelas 
cujo volume de negócios seja 
superior a 250 mil euros. To-
das as outras ficam isentas do 
pagamento.

Os vereadores do Partido So-
cialista propuseram a redução 
da taxa do IMI para 0,3%, que 

não foi acolhida pela maioria 
dos eleitos sustentada pela co-
ligação PSD/CDS-PP. 
“Famalicão cobra o segundo 

IMI mais elevado do distrito de 
Braga e lamentamos que a co-
ligação PSD/CDS seja contra a 
redução desse imposto”, refe-
riu o socialista Eduardo Oli-
veira, que argumentou que a 
redução do imposto “seria uma 
iniciativa valiosa na promoção 
do bem-estar e estabilidade em 
tempos difíceis”.

O Agrupamento 364 Vale São Cosme lançou o livro “Meio Sé-
culo... que vem de Ti”, que conta a história do escutismo naque-
la freguesia.

Na cerimónia, que teve lugar na noite de sábado, 25 de novem-
bro, na Igreja Paroquial de Vale S. Cosme, foi possível ouvir vá-
rios oradores, com a apresentação exaustiva do livro e dos seus 
capítulos, até às intervenções do Assistente do Agrupamento, pa-
dre José Faria, o Chefe Nacional do Corpo Nacional de Escutas, 
Ivo Faria, e do presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos. 

Passados quase três anos de preparação, esta obra com cerca 
de 600 páginas compila a história do escutismo local, nacional, 
vários testemunhos de escuteiros e ex-escuteiros, entre muitos 
outros capítulos marcantes no Agrupamento de Vale S. Cosme. 

Escuteiros de Vale S. Cosme 
lançam livro sobre 50 anos
do Agrupamento

Mário Passos considera que este orçaMento é rigoroso e aMbicioso
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A Biblioteca Municipal Camilo Caste-
lo Branco, em Vila Nova de Famalicão, 
acolhe a apresentação do livro “A Pro-
cura de Sentido em Tempos de Incerte-
za”, da autoria do autor local Guilher-
me Abreu.

A sessão começa às 21h00 e contará 
com a participação do Arcebispo de Bra-
ga, D. José Cordeiro. A obra é caracteri-
zada como um “desafiante testemunho 
de fé” e “itinerário de conversão mar-
cado por dificuldades, incertezas, mas 
também revelador de um surpreenden-
te reencontro que acaba por dar sentido 
a todas as buscas de sentido”.

Em declarações ao JA, Guilherme 
Abreu explicou que o propósito do livro 
é “contribuir para um maior esclareci-
mento sobre o que é a fé cristã/católi-
ca, ajudando a perceber melhor os seus 
fundamentos e o modo como é capaz de 
responder à busca de verdade e felicida-

Famalicense lança livro
sobre a contribuição da fé na busca pela felicidade

de que há em cada ser humano”.
A primeira parte do livro desenvolve-

-se tendo como base o percurso de vida 
do autor, num testemunho que se inter-
liga com fases distintas de compreensão 
e posicionamento face à vida. A segunda 
parte do livro é reveladora de um reen-
contro com a fé católica e com a sua fi-
gura central: Jesus de Nazaré.
“Tempos de incerteza não são tempos 

cronologicamente específicos, ou seja, 
não significa um tempo histórico, mas 
sim um tempo pessoal. Por outras pala-
vras, são ‘tempos’ que cada ser humano 
tem na sua vida, quando tem que esco-
lher caminhos e tomar decisões, mesmo 
não tendo certezas absolutas sobre as op-
ções mais adequadas”, explicitou, ainda, 
o autor famalicense.

Guilherme Abreu nasceu no ano de 
1972, em Luanda, Angola. Em 1975, vem 
para Portugal, passando a residir no con-

celho de Vila Nova de Famalicão.
Licenciado em Psicologia, iniciou a ati-

vidade profissional em 1998, num cen-
tro de consulta psicológica para crianças. 
Paralelamente, participou num conjun-
to de conferências para pais, em esco-
las e infantários, tendo como tema cen-
tral a importância da família no acom-
panhamento educativo. Destes encon-
tros resultou o livro “Amor Magister 
Est Optimus – A importância da famí-
lia no acompanhamento educativo”, pu-
blicado em 2009. Dois anos depois, edi-
tou um CD musical intitulado “Às Vezes 
Somos De Mais”.

Guilherme Abriu é ainda cidadão ati-
vo na comunidade, como voluntário no 
centro hospitalar de Vila Nova de Fama-
licão; como catequista e leitor na paró-
quia de S. Tiago de Antas e como confe-
rencista em temáticas relacionadas com 
psicologia e religião.
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Pinturas faciais, livros, 
brincadeiras com slime, jo-
gos Pokemon e simulador de 
Fórmula 1 da Playsation são 
apenas alguns dos muitos ar-
gumentos para uma visita à 
Fábrica do Livro e do Brin-
quedo, que tem lugar na Fá-
brica de Santo Thyrso, de 1 a 
3 de dezembro.

Mais de 65 marcas estarão re-
presentadas na Fábrica do Livro 
e do Brinquedo que o E.Leclerc 
de Lordelo promove, na Fábri-
ca de Santo Thyrso, entre 1 e 3 
de dezembro.

Depois do sucesso da primei-
ra edição, o ano passado, o su-
permercado decidiu acrescentar 
à montra livreira outro chama-
riz, o brinquedo.

Contando com diversas ativi-
dades para os mais novos, des-
de jogos tradicionais a simulado-
res de Fórmula 1, passando pela 
realização de workshops sobre 
escrita e fotografia, a iniciativa 
garante ao público um progra-
ma diversificado e presenças em-

Fábrica do Livro e do Brinquedo
antecipam Natal em Santo Tirso

blemáticas, como o escritor Pe-
dro Chagas Freitas, João Olivei-
ra e Milu Loureiro.

No primeiro dia, 1 de dezem-
bro, a iniciativa será animada 
por um Concurso de Talentos, às 
15h00, no qual as crianças po-
derão mostrar os seus dotes ar-
tísticos. Às 18h30, é apresenta-
do “O Principezinho” e, para en-
cerrar o dia, o grupo de bombos 

“I Love Salvador” promete uma 
atuação bem sonora.

A 2 de dezembro, destaque 
para a aula de zumba dinamiza-
da pelo Clube do Rio, às 15h00, 
e para o workshop de “Como Es-
crever Um Livro”, com João Oli-
veira, às 16h00.

No terceiro e último dia da Fá-
brica do Livro e do Brinquedo, 
às 10h30, a Companhia de Tea-
tro de Santo Tirso apresentará os 
espetáculos “Lagarta Sim, Lagar-
ta Não” e “Olaré”. Da parte da 
tarde, pelas 14h30, a contadora 
de histórias Milu Loureiro fará 
a apresentação de “Contigo”. Às 
16h00, o Teatro Aviscena brin-
dará o público com uma apre-

sentação e, para finalizar o dia, 
o ginásio Body Place irá colocar 
toda a gente a mexer com uma 
aula de zumba.

O local terá vários pontos 
de diversão, com pinturas fa-
ciais, atelier de slime e pintura e 
workshop de criação de um pai 
natal para pendurar. As crian-
ças poderão experimentar ainda 
o jogo “Unblock”, de Pedro Cha-
gas Freitas, ou então os ateliês 
de “Mega Laboratório de Quími-
ca”, “Areia Mágica”, “Mundo da 

Eletrónica”, “Sabonetes”, “Kit de 
Gesso” e “Marionetas”. Para os 
mais gulosos, há ateliê de paste-
laria, e para os amantes de Poke-
mon, uma zona de interação pro-
porcionada pela Creative Toys.

Os apreciadores de jogos tra-
dicionais também não foram es-
quecidos e para eles está reser-
vada uma zona com jogo das da-
mas, da macaca e do galo.

Nos videojogos, a Playsta-
tion proporcionará aos visitan-
tes uma experiência com o si-

mulador de Fórmula 1 Red Bull 
Racing.

Na área das barraquinhas, o 
público pode-se divertir com 
Tiro ao Alvo, Bolas às Latas, Bo-
las ao Cesto e Setas aos Balões e 
aproveitar para escrever a carta 
ao Pai Natal.

O E.Leclerc decidiu também 
associar ao evento um gesto so-
lidário, ao apoiar a APF – Asso-
ciação para o Planeamento da 
Família.

Mais de 65 Marcas representadas na Fábrica do livro e do brinquedo
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“O Último Pirilampo” é o nome do es-
petáculo de teatro para famílias, que pro-
mete animar a Biblioteca Municipal de 
Santo Tirso, na manhã de 9 de dezembro.

Criado a pensar “nas infinitas conste-
lações que unem pessoas através das re-
lações criadas ao longo da vida”, o es-
petáculo teatral conta a história de duas 
irmãs que, numa noite de dezembro, se 
aventuram na busca de um dos seres 
mais mágicos que a natureza oferece, o 

Já são conhecidas as primeiras ban-
das que vão atuar no próximo festival 
de heavy metal Laurus Nobilis, em Vila 
Nova de Famalicão, entre 19 e 21 de ju-
lho de 2024.

A associação Ecos Culturais do Louro 
anunciou dez grupos, entre os quais os 
gregos Septicflesh e os polacos Vader. Os 
primeiros sobem ao palco a 20 de julho, 
para apresentar o novo trabalho disco-
gráfico, “Modern Primitive”.

Um dia antes, o festival contará com 
o espetáculo dos Vader, que assim inte-
gram Portugal na comemoração dos 40 
anos de carreira. 

João Mendes

Para quando a iluminação de Natal? 

Tem sido tradição, julgo até que ante-
rior ao executivo Sérgio Humberto, acen-
der as luzes de Natal no dia do aniver-
sário do concelho. 

Contudo, na celebração dos 25 anos 
do concelho, a tradição foi quebrada. 
Aliás, à data em que escrevo estas pa-
lavras, 28 de Novembro de 2023, ain-
da não se vislumbra qualquer ilumina-
ção nas ruas da Trofa. 

Tal decorre, julgo eu, do estranho caso 
do concurso público para o efeito, sobre 
o qual escrevi no último artigo que pu-
bliquei neste jornal. 

O concurso foi lançado no final do dia 
4 de Outubro, véspera de feriado, a aca-
bou manchado pela polémica mal expli-
cada de ter uma empresa no terreno a 
dia 6, já com todo o material conforme 
o caderno de encargos, quando o con-
curso não estava ainda fechado. 

Agora, graças a este episódio caricato 
e a tresandar a esturro, corremos o ris-
co de não ter iluminação do Natal. 

E não, não sou eu que o digo. Foi o pró-
prio Sérgio Humberto que admitiu essa 
possibilidade e a dificuldade que está a 
sentir para encontrar um novo fornece-
dor que consiga prestar esse serviço, em 
declarações ao Porto Canal, na sequên-
cia do IluminaçãoGate. 

Se assim é, e se, como garantiu o pre-
sidente da câmara, a empresa Castros fez 
a instalação sem autorização da CM da 
Trofa, situação que conduziu a este des-
fecho, não deveria a autarquia processar 
a empresa e responsabilizá-la pela de-
sagradável situação com que agora nos 
confrontamos?

Eu acho que devia. 
Se os trofenses vão pagar as conse-

quências das alegadas acções da empre-
sa, não apenas no comércio tradicional, 
mas no tanto de espírito natalício que 
se perde, faz sentido que a empresa seja 
chamada a pagar as suas. 

A ver vamos, como este caso vai ter-
minar.

Entretanto, no centro da capital do 
concelho, ergue-se uma cidade de Natal. 

Para quem, como eu, vive nas imedia-
ções da Alameda da Estação, a ausência 
de iluminação de Natal acabará por ser 
compensada pelas estruturas que estão 
a ganhar forma. 

Tanto quanto pude apurar, está nova-

mente prevista uma feira do livro, bem 
como uma pista de gelo e outras estru-
turas, entre as quais a tão ansiada casa 
do Pai Natal, que fará as delícias dos 
mais novos. 

A sensação que tenho é que, de ano 
para ano, a cidade de Natal no centro da 
Trofa vai crescendo e tornando-se cada 
vez mais bonita e convidativa. E isso é 
uma boa notícia para todos. 

Mas existe um lado irónico em tudo 
isto. 

É que, quando em anos anteriores, o 
executivo foi criticado por ser pouco am-
bicioso na preparação do Natal, logo sur-
giram os suspeitos do costume a acusar 
os críticos das habituais parvoíces: “vo-
cês não gostam da Trofa”, “vocês são do 
contra” e “ide para Santo Tirso”. 

O grau zero do debate democrático. A 
desonestidade em todo o seu esplendor. 

Claro que tal não surpreende, ou não 
fosse o próprio Sérgio Humberto um dos 
grandes instigadores desse discurso de-
magogo e populista. Lidar com a crítica 
nunca foi uma das suas virtudes. O au-
tarca trofense é mais dado a vinganças. 

Acontece que, pelos vistos, os críticos 
tinham alguma razão. Caso contrário, o 
executivo não iria ao encontro dos seus 
pontos de vista nas alterações que vem 
fazendo, ano após ano. 

Enfim, é o que temos. 
Mas adiante, que o que importa é que 

as coisas melhorem, desde que tal não 
implique ajustes directos suspeitos ou 
concursos públicos pouco ou nada trans-
parentes, com as características que to-
dos conhecemos. E a cidade de Natal, 
parece-me, será um excelente mobiliza-
dor para os trofenses. Todos ganhare-
mos com isso, sobretudo o comércio lo-
cal do centro da Trofa. 

E venha daí essa iluminação de Natal, 
que se faz tarde.

O ex-diretor do Agrupamento de Escolas 
de S. Martinho, José Queijo Barbosa, vai 
expor uma coleção de presépios e pratos de 
Natal, no Centro Cultural de Vila das Aves. 
“Natal no Centro Cultural” é o epíteto 

da mostra, composta por duas coleções de 
José Queijo Barbosa que, para além de tra-
balhar no concelho há mais de 30 anos, na 
área da educação, é colecionador de peças 
da fábrica Vista Alegre e de presépios de 
vários países do mundo.

A mostra apresenta uma coleção integral 
de pratos de Natal da Vista Alegre, que 
existem há 53 anos, acompanhada de al-
guns dos presépios mais emblemáticos do 
colecionador.

José Queijo Barbosa, transmontano de 
nascimento, licenciado e mestre em Histó-
ria Contemporânea, pela Faculdade de Le-
tras da Universidade do Porto, detentor de 
dois cursos de especialização, um de Ad-

“O Último Pirilampo”
em cena para toda a família

pirilampo. Ao longo da narrativa, pre-
tende-se que o público reflita sobre o 
que faria se se deparasse com a mesma 
situação que as protagonistas.

A sessão destina-se a crianças maio-
res de seis anos e tem início marcado 
para as 10h30, no Auditório da Biblio-
teca Municipal. As inscrições são gra-
tuitas e obrigatórias através do telefone 
252 833 428 ou do e-mail servicoedu-
cativo@cm-stirso.pt.

SepticFlesh e Vader são cabeças 
de cartaz do Laurus Nobilis

O cabeça de cartaz de 21 de julho ain-
da não foi revelado.

Human Vivisection (Bélgica), Vita 
Imana (Espanha), Grande Fox (Grécia), 
Ironwill (Itália) e Exit (Suíça) são outras 
das bandas estrangeiras a pisar o palco 
do festival, no Louro. A representar Por-
tugal estarão Bleeding Display, Three Of 
Me e Faemine.

A organização deu conta que tem os 
primeiros cem passes gerais que cus-
tam 50 euros. O preço aumentará, pos-
teriormente, e só haverá 200 passes diá-
rios, para cada dia do festival, com valor 
único de 40 euros.

José Queijo Barbosa expõe coleção 
de pratos e presépios de Natal 

ministração Escolar e outro de Orientação 
Educativa, bem como o curso de doutora-
mento em Ciências da Educação. Durante 
26 anos dirigiu a Escola Básica Integrada 
de São Martinho do Campo e, posterior-
mente, o Agrupamento de Escolas com o 
mesmo nome.

Tem pautado o seu desempenho profis-
sional por uma estreita articulação com o 
meio envolvente, orientado essencialmen-
te para projetos de índole formativo e cul-
tural, tendo sido reconhecido publicamen-
te, pela Junta de Freguesia de Vila Nova 
do Campo e pela Câmara Municipal de 
Santo Tirso, esta última atribuindo-lhe as 
Medalhas de Mérito Cultural e de Mérito 
na Educação. É colecionador de presépios 
desde 1987, tendo o seu acervo chegado às 
1300 peças, oriundas de vários países e de 
diversas regiões de Portugal, com diversos 
tamanhos, técnicas e materiais.

Faça a sua 
assinatura anual

e esteja a par 
das notícias do Ave
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Chegou a liberdade a S. Martinho de Bougado
MeMóriaS e HiStóriaS da trofa

José Pedro reis
José Calheiros

eSCrita CoM norte
Lobo com pele de cordeiro

O dia 25 de Abril de 1974 marcou a 
chegada da liberdade a Portugal, após dé-
cadas de silêncio provocado por uma di-
tadura que tinha sido implementada em 
28 de maio de 1926.

Devemos analisar a primeira assembleia 
de freguesia de S. Martinho de Bougado 
para compreender os impactos das mu-
danças políticas que provocavam na so-
ciedade local.

A primeira assembleia de freguesia em 
tempos de democracia ocorria a 5 de 
maio de 1974 e reunia no Parque Nossa 
Senhora das Dores pelas 10 horas, tendo 
comparecido naquele ato os eleitos an-
teriormente: Amândio Ferreira da Silva, 
Manuel da Silva Pontes, Jorge de Almeida 
Azevedo, respetivamente presidente, se-
cretário e tesoureiro da junta de freguesia.

Aberta a reunião foi lida e aprovada por 
unanimidade a ata da reunião anterior, 
como também as contas do mês de abril, 
sendo de seguida deliberado por unani-
midade vender terrenos no cemitério pa-
roquial a vários(as) senhores(as) que vi-

viam na freguesia. 
Os impactos da guerra colonial faziam-

-se sentir com a deliberação por unani-
midade que os militares mortos ao servi-
ço da pátria fossem sepultados gratuita-
mente no cemitério paroquial numa fila 
especifica daquele espaço. 

Os portugueses viviam intensamente 
a democracia e eis que passado pratica-
mente 15 dias, nem uma palavra sobre a 
situação do país na ata da assembleia de 
freguesia, um pouco atípico com o que se 
estava a passar no país. 

Nas reuniões seguintes a notícia ape-
nas para a continua venda de terrenos 
no cemitério para vários trofenses, como 
também a aprovação de um orçamento 
suplementar na ordem dos trinta e sete 
mil escudos.

As reuniões continuaram a ocorrer e 
as palavras sobre a realidade da fregue-
sia eram diminutas, parecia que a nossa 
comunidade vivia num pequeno cosmos 
isolado do restante mundo.

Mais uma vez, a água do chuveiro es-
corria fria pelo meu corpo, enquanto me 
ensaboava, passando as mãos pelos mús-
culos e auto apreciando os meus braços 
e tronco fortes e contraídos, estado que 
não se mantém por mais de dez minutos 
após acabar o meu treino no ginásio! De-
pois o corpo descontrai e só volta a esta 
condição “Adónica” no treino seguinte…
que não sei quando será!

A meio do meu estado idilicamen-
te “narcísico” de curta duração, ouço de 
um outro chuveiro uma voz de crian-
ça a dizer:
- Odeio isto!
“Como eu te compreendo!”, pensei e re-

pensei, “Não é agradável tomar banho de 
água fria no inverno…e pagar!”. Entretan-
to, ouço uma voz melada de adulto a res-
ponder à criança:
- Mas é para o teu bem, filho!
“Banho, água fria, inverno, pagar”, esta 

associação de ideias, na minha cabeça, 
não fazia sentido, nem mesmo para man-
ter as carnes rijas, que no meu caso ten-
dem a mingar.
- Mas eu já te disse, que odiava isto aos 

cinco anos, odiava isto aos seis, e aos 
sete, e oito, continuei a detestar isto aos 
nove, e odeio agora com dez anos! – dis-
parou o miúdo.
“Realmente, andar a tomar banho de 

água fria desde os cinco anos não é fá-
cil”, pensei, compreendendo a forma rude 
com que o miúdo respondeu e começan-
do a não achar o adulto bom pai!

Entretanto o corpo inchado de mús-
culo relaxa e é normalmente nesta altu-

ra, quando o corpo volta ao normal, que 
paro de me ensaboar e termino o meu ba-
nho…mas não desta vez! Solidário com o 
miúdo, que injustamente toma banho de 
água fria desde os cinco anos, mantenho-

-me debaixo do meu chuveiro, mas desli-
gado. Do outro lado a conversa continua 
e volto a ouvir a voz melada:
- Mas tens que compreender filho, isto 

faz bem ao teu crescimento! – respon-
de o pai.
- Mas já te disse, DETESTO ISTO, DE-

TESTO! – berra a criança.
Eu que tomo banho de água fria no meu 

ginásio muitas vezes (e não por minha 
vontade), sei o quanto isso é desagradável, 
por isso compreendo a revolta do miúdo 
que toma desde os cinco anos, mas o tom 
daquela resposta roçava a má-criação!

A voz melada do pai, sem alterar o tom 
e volume, faz-se ouvir:
- Mas foste para o futebol e não gostas-

te, foste para o ténis e não gostaste, foste 
estudar e não gostaste, foste para os kar-
tings e não gostaste, és filho e não gostas…

(“Não gostou dessas coisas e pões o teu 
próprio filho a tomar banhos de água fria! 
Claro que ele não gosta!”, pensei, com a 
minha revolta em crescendo e com von-
tade de pregar um chapadão no pai!)
…foste para o ballet e não gostaste, pus-

-te nas explicações e não gostaste, andas 
na piscina que te faz tão bem…e odeias?!!!
“Oops! Afinal o miúdo não detesta to-

mar banho de água fria…ele odeia é tudo!”

Mantive-me debaixo de um chuvei-
ro com água fria, solidário com a pes-
soa errada!

A Mercadona, empresa de supermerca-
dos, junta-se, uma vez mais, à campanha 
organizada pelo Banco Alimentar Con-
tra a Fome, até 3 de dezembro. A empre-
sa coloca os 48 supermercados à dispo-
sição desta campanha, que, à semelhança 
de anos anteriores, se faz através de me-
diante doações monetárias, em múltiplos 
de 1€, que os clientes podem fazer no mo-
mento da compra, na caixa de pagamento.
“A doação em caixa permite responder, 

de forma mais eficiente, às necessidades 

Mercadona adere à campanha 
do Banco Alimentar Contra a Fome

dos beneficiários finais, já que o montante 
doado será convertido integralmente em 
alimentos que os Bancos Alimentares par-
ticipantes mais precisam, nas quantidades 
que necessitam, e entregues ao longo de 
todo o ano, com o objetivo de contribuir 
para melhorar as suas condições de vida”, 
explicou o retalhista.

Paralelamente, e para assinalar a época 
natalícia, a Mercadona vai doar 90 tone-
ladas de bens alimentares a diversas enti-
dades nos dez distritos onde está presen-

te: Porto, Braga, Aveiro, Viana do Caste-
lo, Setúbal, Santarém, Viseu, Leiria, Lis-
boa e Coimbra. Esta entrega de alimen-
tos será feita a instituições com as quais 
a Mercadona mantém uma relação per-
manente – como o Banco Alimentar Con-
tra a Fome e a Cruz Vermelha Portugue-
sa. Massa, arroz, leite, atum e outros bens 
alimentares são alguns dos produtos que 
compõem esta oferta. Deste modo, a em-
presa ajuda a reforçar a entrega de ali-
mentos que estas instituições realizam 

diariamente, numa época, como o Natal, 
em que os pedidos se multiplicam.

Com o objetivo de partilhar com a so-
ciedade parte do que dela recebe, no total, 
a Mercadona já doou 600 toneladas de 
bens essenciais no primeiro semestre de 
2023, através das suas lojas em Portugal.

Estas doações, que equivalem a mais de 
10.000 carrinhos de compras, foram des-
tinadas a mais de 40 cantinas sociais, 8 
bancos alimentares e outras instituições 
sociais com as quais a empresa colabora.
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Luís Filipe Moreira

Transparência Municipal na Trofa: 
Uma Análise Crítica

Portugal merece +!

Diamantino Costa
diamantino.costa@hotmail.com

FOLHA LiberAL

Recentemente a Dyntra, uma associa-
ção internacional que tem como um dos 
seus principais propósitos, promover a 
transparência das Administrações Públi-
cas Municipais e Estatais, com projetos 
em vários países, divulgou um estudo so-
bre a transparência das Câmaras Muni-
cipais portuguesas.

Neste estudo foram avaliados 139 in-
dicadores (na verdade, sendo este índice 
de transparência dinâmico, os dados po-
dem ser atualizados continuamente). As 
Câmaras Municipais que cumprirem com 
mais indicadores, estão mais acima neste 
índice, sendo consideradas Câmaras mais 
transparentes.

Os indicadores são divididos em 6 
grandes grupos: Transparência Munici-
pal; Participação e Colaboração dos Ci-
dadãos; Transparência Económica e fi-
nanceira; Contratos Convenções e Sub-
venções; Urbanismo e Obras Públicas e 
“Open Data”.

A Câmara Municipal de Matosinhos 
aparece no topo do índice, cumprindo 
120 dos 139 indicadores, o que me pa-
rece bastante bom. Por outro lado, a Câ-
mara Municipal da Trofa cumpre apenas 
36 dos 139 indicadores. Todas as Câma-
ras vizinhas da Trofa têm posições aci-
ma neste ranking. A Câmara da Santo 
Tirso cumpre 56 indicadores, a de Vila 
do Conde cumpre 58, a da Maia cumpre 
93 e a Câmara de Vila Nova de Famali-
cão cumpre 94. 

É preocupante verificar que no distrito 
do Porto, apenas a Câmara de Baião está 
abaixo da Trofa neste ranking. Os indica-
dores analisados são simples, como a pu-
blicação ou não de informações que de-
viam ser do conhecimento público.

Tenho andado, muito ativamente, à pro-
cura da proposta da Câmara para o Orça-
mento Municipal para 2024, mas sem su-
cesso. Da mesma forma, não se encontra 
o Plano estratégico Municipal ou os Pla-
nos Municipais de Cultura, de Educação, 
de Desporto ou de Meio Ambiente, para 
dar apenas alguns exemplos.

A transparência é um dos pilares fun-

damentais para o funcionamento sau-
dável de qualquer sistema democrático. 
Nos municípios, onde as decisões têm 
um impacto direto na vida dos cidadãos, 
a transparência é ainda mais crucial.

Transparência nas câmaras municipais 
significa fornecer acesso claro e aberto 
às informações sobre o processo legisla-
tivo, decisões políticas e alocação de re-
cursos. Esse acesso à informação é essen-
cial para capacitar os cidadãos, permitin-
do-lhes compreender as ações de gover-
nação da Câmara e participarem ativa-
mente no processo democrático. Quan-
do as informações estão facilmente aces-
síveis, os cidadãos estão mais habilitados 
a compreender as razões subjacentes às 
decisões e a avaliar se as políticas muni-
cipais correspondem verdadeiramente às 
suas necessidades e aspirações.

Por outro lado, a transparência nas câ-
maras municipais é fundamental para a 
construção de uma relação de confian-
ça entre estas e os munícipes. Quando 
as ações das Câmaras são transparen-
tes e compreensíveis, os munícipes con-
fiam mais. 

A transparência nas câmaras munici-
pais não é apenas uma medida adminis-
trativa; é uma componente essencial para 
o êxito de qualquer sistema democráti-
co local. Ela não só assegura a respon-
sabilidade e a prestação de contas, mas 
também fomenta o envolvimento cívico 
e reforça a confiança entre os cidadãos 
e as suas instituições. Ao dar priorida-
de à transparência, as câmaras munici-
pais não desempenham apenas, o seu pa-
pel fulcral na governação local, também 
contribuem para a edificação de comu-
nidades mais esclarecidas, mais partici-
pativas e mais resilientes.

Certamente que muitos dos indicadores 
analisados correspondem a dados que a 
Câmara tem, o que falta é a sua divulga-
ção, pelo que sendo este índice dinâmi-
co, se a Câmara passar a disponibilizar 
mais informação e de forma mais clara 
(no seu site institucional, por exemplo), 
muito rapidamente subiria neste ranking. 
Os munícipes do concelho da Trofa, cer-
tamente, agradeceriam.

Portugal necessita de compromissos e 
… SOLUÇÕES! Menos demagogia e mais 
ação em prol de Portugal. Políticos pro-
fissionais: NÃO! Novas caras: SIM! Polí-
ticos com provas dadas e NÃO político-

-dependentes! #cidadania

Vivemos num Portugal conturbado, 
fragmentado e polarizado. À semelhan-
ça de 2022, seremos chamados a resol-
ver mais uma crise política: eleições a ca-
minho e garantias de estabilidade são ne-
cessárias. Eleições necessárias para uns e 
para a sua sobrevivência política, não ne-
cessárias para outros pela possibilidade de 
perderem os seus lugares!

Que alternativas? Alternativas de esta-
bilidade/instabilidade à direita? Alternati-
vas de estabilidade à esquerda? Que com-
promissos podem ser apresentados aos 
portugueses até 10 de março? Todos os 
cenários políticos estão em aberto: Vitó-
ria do PS(D), maioria à Esquerda/Direi-
ta, geringonças ou coligações de Governo?

Portugal quer tranquilidade e confian-
ça. Portugal necessita de uma coligação 
de esperança alargada, que reúna priori-
dades, estabeleça compromissos, com es-
tabilidade, de modo que se faça o que tem 
de ser feito em prol de todos! 

A crise internacional e duas guerras em 
simultâneo, expôs com clareza a crise das 
economias europeias: agravamento do en-
dividamento externo associado ao tímido 
crescimento das economias, em estagna-
ção ou em recessão, uma inflação eleva-
da, juros elevados, habitação para poucos. 

Caro leitor, é necessário um investimen-
to público, efetivo, exequível e de qualida-
de, que incentive a procura interna, com 
aposta, intensa e em tempo útil, no finan-
ciamento adequado às necessidades do te-

cido empresarial português. Não pode-
mos de, crise em crise política e de elei-
ção em eleição, continuar a comprome-
ter o nosso futuro coletivo!

Caro leitor, são necessários entendi-
mentos de regime, sem linhas vermelhas. 
Sim, coligações são importantes e neces-
sárias, pré-eleitorais, abertas e transpa-
rentes, fortes e coesas, dando a conhe-
cer aos portugueses aquilo que eles real-
mente poderão contar no futuro, ainda 
incerto. Sem esquemas e livres de inte-
resses políticos!

Caro leitor, teremos, na próxima legis-
latura, de ser capazes de construir solu-
ções novas, corajosas, imaginativas, justas 
e solidárias, sem linhas vermelhas, doa a 
quem doer, na Educação, na Saúde, na Ha-
bitação, Salários e Pensões. Para a próxi-
ma legislatura há uma aposta necessária: 
compromisso para um modelo mais pro-
dutivo e competitivo, assente numa nova 
política – híbrida – sabendo onde cortar, 
onde economizar, onde investir, onde tri-
butar e onde não tributar. Recursos im-
plementados com critério, fundamenta-
dos: um novo SNS, um novo Aeroporto, 
modernização das vias automóveis e fer-
roviárias, uma aposta clara no Ambien-
te para um desenvolvimento sustentável.

Sim, quero mais equilíbrio entre inte-
resse público e privado, com objetivos in-
teligentes, suficientes para a promoção da 
inovação e do crescimento!

 Sim, como Professor, quero um inves-
timento imaterial, uma aposta clara na 
Educação, que contribua para a melho-
ria da eficácia produtiva de forma a agre-
gar valor!

Sim, quero um combate sem tréguas à 
economia paralela, que possibilite a reco-
lha de mais contribuições e assegure uma 
solidária partilha de rendimentos, com 
subida as pensões para todos!

Sim, quero medidas de discriminação 
positiva para as empresas produtoras de 
bens transacionáveis, e para a melhoria 
da sua competitividade - capital tecno-
lógico e capacitação dos trabalhadores!

Caro leitor, sim, a tarefa é gigantesca 
e necessita de políticos de qualidade! JÁ!
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ANÚNCIO
Tribunal Judicial da Comarca do Porto, Juízo Lo-

cal Cível de Santo Tirso - Juiz 2:
Faz-se saber que nos autos acima identificados 

ficam citados os titulares dos interesses em causa 
no procedimento cautelar, com referência aos ci-
dadãos residentes no concelho de Santo Tirso, para, 
no prazo de 20 dias passarem a intervir no proces-
so a título principal, querendo, aceitando-o na fase 
em que se encontrar e para declararem nos autos 
se aceitam ou não ser representados pelas Reque-
rentes ou se, pelo contrário, se excluem des repre-
sentação, nomeadamente para o efeito de lhes não 
serem aplicáveis as decisões proferidas, sob pena 
de a sua passividade valer como aceitação, consig-
nando-se que a mencionada representação é ain-
da suscetivel de recusa pelo representado até ao 
termo da produção de prova ou fase equivalente, 
por declaração expressa nos autos, nos termos e 
para os efeitos estatuidos no art. 15°/1 a 4, da Lei 
n.° 83/95, de 31 de agosto (Direito de participação 
procedimental e de ação popular).

São
Requerentes: Beatriz Ramos Bahia de Almeida, re-

sidente na Avª da Ramada, n° 105, 4780-099 Burgães;
Raquel Ramos Bahia Moreira de Almeida, residente 

na Avª Mário Brito, nº 3561, r/c, 4455-491 Perafita:
e

Requerida: Afb- Agência Funerária de Burgães Lda, 
com domicilio: Rua das Pedras N° 168, Santo Tirso, 
4780-101 BURGÃES.

Fundamentos do procedimento:
As Requerentes alegam, nomeadamente, que:

“A Requerida é uma sociedade que se dedica à ativi-
dade de enterros de cadáveres humanos, serviços fu-

Tribunal Judicial da Comarca do Porto
Juízo Local Cível de Santo Tirso-Juízo 2

Palacio da Justiça Praça General Humberto Delgado 
4780-378 Santo Tirso

Telf. 252 808120 Fax. 252 089 638 mail. stotirso.judicial@tribunais.org.pt

Jornal do Ave n.º 264 - 30/11/2023 - 2.ª publicação

Referência: 453447073
Procedimento Cautelar (CPC2013) 3642/22.0T8STS
Requerentes: Beatriz Ramos Bahia de Almeida e Ra-
quel Ramos Bahia Moreira de Almeida 
Requerida: Afb-Agência Funerária de Burgães, Lda

nerários, organização de funerais e venda e aluguer de 
artigos relacionados com a referida atividade.
-Para o desenvolvimento de referida atividade, a re-

querida procedeu à construção de um Centro Funerá-
rio com Crematório no prédio de que é proprietária, 
e que se insere em zona com ocupação predominante-
mente habitacional de edifícios tipo moradia.

Trata-se de uma obra incompatível com a função re-
sidencial mas também pelo forte impacto que a referi-
da instalação de um equipamento desse tipo provoca 
ao nivel visual, ambiental, com efeitos lesivos a nível 
dos direitos de propriedade e de personalidade.
- A requerida ainda decidiu avançar com a constru-

ção de um forno crematório na parte mais a nascente 
da sua propriedade.
- O referido forno não está de acordo com o PDM da 

Câmara Municipal de Santo Tirso.
- Este tipo de estrutura produz ruído, resíduos e 

emissões atmosféricos poluentes, o que além de colo-
car questões de saúde pública, prejudica e cria condi-
ções de incompatibilidade com as habitações próximas.”

Pedido deduzido no procedimento:
“a) Ser ordenado que a Requerida cesse de imedia-

to o funcionamento do Centro Crematório e se abste-
nha de utilizar o estabelecimento de que é proprietá-
ria sito na Rua das Pedras, n° 196, 4780-101 Burgães, 
Santo Tirso, para desenvolver a sua atividade comer-
cial de Agência Funerária, designadamente através da 
utilização de forno ilegal construido para cremar cadá-
veres humanos, determinando-se a sua remoção e des-
mantelamento, com custos a suportar pela requerida;

b) Que se fixe “a quantia de € 2.500,00 (dois mil e 
quinhentos euros), a título de sanção pecuniária com-
pulsória, por cada dia de atraso no cumprimento das 
medidas decretadas.

c) De absterem-se futuramente deste tipo de ativida-
de e comportamentos.”

O duplicado da petição inicial afigura-se disponível 
para consulta pelos citandos nesta secretaria.

O prazo de 20 dias é contado a partir da segunda 
publicação do anúncio.

Santo Tirso, 02-11-2023.
(Documento elaborado pela Oficial de Justiça Glória 

Maria da Silva Almeida) 
O Juíz de Direito,

Dr. Pedro Jorge Teles Gonçalves Pacheco

Ana Marinho vice-campeã nacional
e Rui Pedro Silva com título regional

A famalicense Ana Ma-
rinho, que representa o 
Clube Desportivo S. Sal-
vador do Campo, sagrou-
-se vice-campeã nacional 
de corta-mato longo, na 
prova que teve lugar em 
Amora, Seixal, a 27 de 
novembro.

A corredora conseguiu 
o pódio no escalão sub-

23, alcançando uma das 
melhores prestações da 
equipa do concelho de 
Santo Tirso.

Coletivamente, o CD S. 
Salvador do Campo con-
quistou o 4.º lugar em 
seniores femininos e em 
masters masculinos e o 9.º 
em seniores masculinos.

Também atleta da cole-

tividade campense, o tro-
fense Rui Pedro Silva sa-
grou-se campeão regional 
de corta-mato longo, na 
prova realizada pela As-
sociação de Atletismo do 
Porto, a 18 de novembro, 
na zona desportiva de 
Felgueiras.

O fundista venceu no 
escalão de M40.

Trabalhadores da Mon-
tagem
Oferta n.º 589245880
 Santo Tirso

Diretor de Recursos Hu-
manos
Oferta n.º 589248735
Santo Tirso

Engenheiro Industrial e 
de Produção
Oferta n.º 589231910
Santo Tirso

Especialistas em Enge-
nharia (Exceto Eletro-
tecnologia)
Oferta n.º 589231908
Santo Tirso

Rececionista de Hotel
Oferta n.º 589250831
Santo Tirso

Cozinheiro
Oferta n.º 589248848
Santo Tirso

Operadores de Impressão
Oferta n.º 589249661
Santo Tirso

Empregado de Arma-
zém
Oferta n.º 589241003
Santo Tirso

Trabalhador de Costura 
e Similares
Oferta n.º 589234058
 Santo Tirso

Operador de Máquinas 
para Trabalhar a Pedra
Oferta n.º 589244245
Santo Tirso

Marceneiro
Oferta n.º 589249183
Santo Tirso

Operador de Máquinas 
para Preparar, Fiar e 
Bobinar, Fibras Têxteis
Oferta n.º 589247695
Santo Tirso

Operador de Máquinas 
de Costura
Oferta n.º 589238091
 Santo Tirso

Operador de Máquinas 
de Costura
Oferta n.º 589247396
 Santo Tirso

Operador de Máquinas 
de Branquear, Tingir e 
Limpar, Tecidos e Ou-
tros Têxteis
Oferta n.º 589248609
Santo Tirso

Operadores de Insta-
lações Fixas e de Má-
quinas
Oferta n.º 589234618
Santo Tirso

Secretário Administra-
tivo e Executivo
Oferta n.º 589248447
Trofa

Técnicos Administra-
tivos de Contabilidade
Oferta n.º 589240333
Trofa

Engenheiro Mecânico
Oferta n.º 589236211
Trofa

Engenheiro Eletrotéc-
nico
Oferta n.º 589234600
Trofa

Desenhadores e Técni-
cos Afins
Oferta n.º589232304
Trofa

Empregado de Arma-
zém
Oferta n.º 589245628
 Trofa

Empregado de Arma-
zém
Oferta n.º 589245630
 Trofa

Oportunidades
 de emprego IEFP

Para mais informações visite www.iefp.pt

AnA MArinho 2.º eM sub-23
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LIGA PORTUGAL betclic LIGA 3 - Série A

CAMPEONATO PORTUGAL SA

CAMPEONATO 
FEMININO BPI

2.ª DIVISÃO FEMININA
S. NORTE

LIGA PORTUGAL 2 sabseg

Camacha - Mirandela
Pevidém SC - Vilar Perdizes

Marítimo B - Dumiense
Portosantense - Os Sandinenses

CDC Montalegre - Ribeirão FC
Brito SC - Vila Real

FC Tirsense - Limianos

SC Braga B 2-0 Trofense
FC Felgueiras - Canelas 2010

Varzim - Fafe
Vianense - Lusit. Lourosa

AD Sanjoanense - Anadia FC

CD Mafra 1-0 Länk Vilaverdense
Paços Ferreira 0-2 Santa Clara

CD Tondela 2-0 Feirense
UD Leiria 0-0 Leixões

AVS 0-1 Nacional
Belenenses 2-0 FC Penafiel
Marítimo 1-2 Torreense

FC Porto B 3-0 Acad. Viseu
Benfica B 1-1 UD Oliveirense

CLASSiFiCAçãO
P   J   V   E   D  GM-GS

28  11  9   1   1     23-9
28  11  9   1   1     23-11
25  11  8   1   2     18-8
23  11  7   2   2     30-18
20  11  6   2   3     14-10
19  11  6   1   4     18-13
16  11  4   4   3     11-10
16  11  5   1   5     20-15
15  11  4   3   4     19-20
14  11  4   2   5     13-25
11  11  3   2   6     23-22
11  11  3   2   6     11-16
10  11  3   1   7    19-20
10  11  2   4   5     11-16
10  11  2   4   5     8-13
09  11  2   3   6     12-19 
07  11  2   1   8     13-30
06  11  1   3   7     9-17

Benfica
Sporting
FC Porto
SC Braga
Moreirense
Vitória 
Famalicão
Farense
Boavista
Portimonense

FC Vizela
Casa Pia AC
Rio Ave
GD Chaves
FC Arouca

Gil Vicente
Est. Amadora
Estoril 

CLASSiFiCAçãO
P   J   V   E   D  GM-GS

25  11  8   1   2     22-7
21  11  6   3   2     20-8
18  11  5   3   3     11-10
17  11  5   2   4     17-20
16  11  5   1   5     21-22
14  11  4   2   5     13-19
13  11  4   1   6     10-15
12  11  3   3   5     7-13
10  11  3   4   4     12-13
06  11  2   0   9     10-16

FC Felgueiras
Lusit. Lourosa
Varzim
Canelas 2010 
Anadia 
Sanjoanense
SC Braga B
Fafe
Trofense
Vianense

13.ª JORnADA

Pevidém SC - Limianos
Mirandela - Marítimo B
Vilar Perdizes - Camacha
Dumiense - Portosantense

Vila Real - CDC Montalegre
Os Sandinenses - Brito SC

Ribeirão FC - FC Tirsense (10/12  

12ª JORnADA 

PRóxiMA JORnADA

GD Chaves - FC Vizela
Farense - Vitória SC

Rio Ave - Est. Amadora
FC Famalicão - FC Porto (02/12 18h)

Casa Pia AC - Portimonense
SC Braga - Estoril Praia

Moreirense - Benfica
Boavista - FC Arouca
Sporting - Gil Vicente

FC Vizela - SC Braga
Benfica - Farense

Portimonense-Famalicão (09/12 15h30)
Vitória SC - Sporting

FC Porto - Casa Pia AC
Est. Amadora - Boavista

FC Arouca - Rio Ave
Estoril Praia - GD Chaves
Gil Vicente - Moreirense

13.ª JORnADA

Lusit. Lourosa - Varzim
Canelas 2010 - SC Braga B
Anadia FC - FC Felgueiras

Trofense - Vianense (09/12 17h30)
Fafe - AD Sanjoanense

Länk Vilaverdense - UD Leiria
Acad. Viseu - Belenenses

UD Oliveirense - FC Porto B
nacional - Paços Ferreira

AVS - Benfica B (02/12  20h30)
Torreense - Leixões

FC Penafiel - FC Tondela
Santa Clara-Marítimo
Feirense - CD Mafra

CLASSiFiCAçãO
P   J   V   E   D  GM-GS
23  11  6   5   0     15-4
23  11  7   2   2     21-10
22  11  7   1   3     12-7
19  11  5   4   2     17-11
19  11  6   1   4     17-13
18  11  5   3   3     22-13
17  11  5   2   4     14-11
16  11  4   4   3     19-19
16  11  4   4   3     15-19
15  11  4   3   4     20-16
14  11  4   2   5     12-11
12  11  4   0   7     9-16
12  11  3   3   5     9-16
12  11  3   3   5    14-16
11  11  2   5   4     10-14
11  11  3   2   6      9-15
09  11  2   3   6     8-16
04  11  1   1   8     7-23

Santa Clara
nacional
AVS
Torreense
Marítimo
FC Porto B
CD Mafra
CD Tondela
UD Oliveirense
UD Leiria

Benfica B
Acad. Viseu
FC Penafiel
Belenenses
L. Vilaverdense

Paços Ferreira
Feirense
Leixões

CLASSiFiCAçãO
P   J   V   E   D  GM-GS

24  10  8   0   2     22-9
20  10  5   5   0     13-8
16  10  4   4   2     13-10
15  10  4   3   3     15-12
14  10  3   5   2     15-16
13  10  3   4   3     15-13
12   9   3   3   3     10-10
12  10  2   6   2     13-13
10   9   3   1   5     12-12
10   9   2   4   3     14-14
09   9   2   3   4     8-13
08  10  1   5   4     9-13
08  10  1   5   4     4-6
07  10  1   4   5     8-17

Camacha
Pevidém SC
Montalegre
FC Tirsense
Sandinenses
Mirandela
Portosantense
Vilar Perdizes
Marítimo B
Limianos

Dumiense

Ribeirão FC
Vila Real
Brito SC

CLASSiFiCAçãO
P   J   V   E   D  GM-GS

21   8   7   0   1     26-4
19   8   6   1   1     24-5
16   8   5   1   2     17-13
16   8   5   1   2     17-8
14   8   4   2   2     11-6
13   8   4   1   3     11-13
13   8   4   1   3     13-7
09   8   2   3   3     10-15
06   8   2   0   6     7-17
06   8   2   0   6     8-24
05   8   1   2   5     5-17
00   8   0   0   8     4-24

SL Benfica
Sporting
Marítimo
SC Braga
Valadares Gaia 
Damaiense
Racing Power
Torreense
FC Famalicão
Cl. Albergaria
Atl. Ouriense
Länk Vilarverd.

Marítimo 4-1 SC Braga
Atl. Ouriense 0-0 Damaiense

Clb. Albergaria 2-4 Valadares Gaia
Racing Power FC 3-0 Torreense

Benfica 1-3 Sporting
Famalicão-L. Vilaverdense (14/04 16h)

Racing Power FC - Clube Albergaria
Torreense - Damaiense

Sporting - Marítimo
Valadares Gaia - Famalicão (16/12 15h)

Länk Vilaverdense - Benfica
SC Braga - Atl. Ouriense

PRóxiMA JORnADA

Vitória SC 4-2 FC Tirsense
Romariz Lousada 3-3 Gil Vicente

Boavista 0-2 Cadima
Braga B 15-0 Lusitânia Lourosa

CLASSiFiCAçãO
P   J   V   E   D  GM-GS

16   7   5   1   1     18-7
16   7   5   1   1     24-7
14   7   4   2   1     31-6
13   7   4   1   2     12-7
10   7   2   4   1     22-11
06   7   2   0   5     14-25
04   7   1   1   5     6-17
00   7   0   0   7     4-51

Vitória SC
Gil Vicente
SC Braga B
Cadima
Romariz Lous.
FC Tirsense
Boavista
Lus. Lourosa

CD Póvoa S23-FC Gaia
UAc Sports-GDB Leça

Famalicense-BC Barcelos (09/12 18h)
nCR Valongo - CV Viana

7.ª JORnADA

FUTSAL

ANDEBOL

HÓQUEI EM PATINS

BASQUETEBOL

2.ª DIVISÃO SÉRIE A

DIVISÃO HONRA 
FEMININO

1.ª DIVISÃO NACIONAL

1.ª DIVISÃO 
ZONA NORTE

Din. Sanjoanense 3-2 Amigos Cerva
SCC/Famalicão 6-1 P. Ferreira/Redifogo

Macedense 6-2 Arsenal Maia
Modicus Bruval 8-3 nogueiró e Tenões

Marítimo 4-1 CD Póvoa
Rio Ave 0-3 nun’Álvares

CLASSiFiCAçãO
P   J   V   E   D  GM-GS

22  9   7   1   1     42-27
21  9   7   0   2     49-26
21  9   7   0   2     36-24
19  9   6   1   2     29-19
16  9   5   1   3     42-30
12  9   4   0   5     37-33
12  9   3   3   3     37-39
09  9   2   4   3     21-25
08  9   2   2   5     35-42
07  9   2   1   6     27-47
05  9   2   1   6     25-40
03  9   1   0   8     18-46

Din. Sanjoanense
nun’Álvares
SCC/Famalicão 
Marítimo
Rio Ave
Modicus Bruval
nog. e Tenões
Amigos Cerva
Macedense
P. Ferreira/Red.
Arsena Maia
CD Póvoa

PRóxiMA JORnADA

Arsenal Maia-Marítimo
nun’Álvares-Macedense

CD Póvoa-Modicus Bruval
nogueiró e Tenões-Din. Sanjoanense

SCC/Famalicão-Am. Cerva (02/12 17h30)
P. Fereira/Redifogo - Rio Ave

CA Leça 26-22 Assomada
Maiastars 35-24 ACD Monte

ND Santa Joana 28-26 AA Didáxis
CS Madeira 34-19 Cister SA

Alvarium 21-16 EA Beira Douro

CLASSiFiCAçãO
P   J   V   E   D  GM-GS

21   7   7   0   0   202-160
18   7   5   1   1   197-169
17   7   5   0   2   197-158
16   7   4   1   2   187-167
13   7   3   0   4   207-202
13   7   3   0   4   145-167
12   6   3   0   3   150-153
10   7   1   1   5   181-190
09   7   1   0   6   154-220
07   6   0   1   5   140-174

CA Leça
Alavarium
CS Madeira
Maiastars
Assomada
EA Beira Douro
nD Santa Joana
AA Didáxis
Cister SA
ACD Monte

PRóxiMA JORnADA

ACD Monte - CS Madeira
AA Didáxis-Maiastars (09/12 16h)

Assomada - nD Santa Joana
EA Beira Douro - Cister SA

Alavarium - CA Leça

Juventude Pacense 4-3 Famalicense
SC Tomar 1-3 FC Porto

CH Carvalhos 3-6 Sporting
OC Barcelos 6-1 HC Braga

HC Turquel 6-6 GRF Murches
UD OLiveirense 6-5 AD Valongo

Riba d’Ave 2-1 Benfica
CLASSiFiCAçãO

P    J    V   E   D  GM-GS
25   10   8   1   1   50-24
25   10   8   1   1   41-23
24   10   8   0   2   51-21
22   10   7   1   2   43-20
20   10   6   2   2   44-29
20   10   6   2   2   51-19
12   10   4   0   6   40-51
11   10   3   2   5   31-33
10   10   3   0   6   31-52
10   10   3   1   6   35-45
08   10   2   2   6   25-48
07   10   1   4   5   20-33
07   10   2   1   7   27-44
00   10   0   0   10  15-62

Sporting
UD Oliveirense
FC Porto
Benfica
SC Tomar
OC Barcelos
Juv. Pacense
Famalicense
GRF Murches
AD Valongo

CH Carvalhos

HC Turquel
HC Braga
Riba d’Ave

HC Braga-Juventude Pacense
AD Valongo-Famalicense (09/12)

Benfica-OC Barcelos
FC Porto-Riba d’Ave (09/12)
GRF Murches-CH Carvalhos

Sporting-SC Tomar
UD Oliveirense-HC Turquel

PRóxiMA JORnADA

BC Barcelos-nCR Valongo
CB Viana-CD Póvoa S23 

GDB Leça-Famalicense (03/12 16h)
FC Gaia-UAc Sports

VOLEIBOL

CLASSiFiCAçãO
P   J   V   D    PM-PS
15  5   5   0   363-271
12  5   4   1   369-335
09  5   3   2   367-341
09  5   3   2   333-318
06  5   2   3   348-343 
06  5   2   3   343-355
03  5   1   4   347-392
00  5   0   5   280-395

BC Barcelos
CD Póvoa S23
nCR Valongo
Famalicense
FC Gaia
CB Viana
GDB Leça
UAC Sports

CAMP. NACIONAL 1.ª FASE

Benfica 3-0 AA S. Mamede
SC Espinho 0-3 Sporting
VC Viana 3-1 AA Espinho

Leixões 3-0 GC Santo Tirso
Castêlo Maia 3-2 Ala nun’Álvares

CV Oeiras 0-3 Esmoriz
Fonte Bastardo 1-3 Vitória SC

CLASSiFiCAçãO
P     J    V   D  SM-SS

33   11   11   0    33-3
30   11   10   1    31-7
25   11    8   3    27-12
21   11    8   3    24-19
21   11    7   4    25-18
20   11    7   4    25-15
16   11    6   5    19-22
15   11    6   5    21-22
14   11    4   7    22-25
09   11    3   8    13-27
09   11    3   8    13-28
09    11   2   9    17-29
06   11    2   9    12-31
03   11    0   11   11-33

Benfica
Sporting
Vitória SC
Casrêlo Maia
Fonte Bastardo
Leixões
VC Viana
SC Espinho
AA Espinho
Esmoriz

AA S. Mamede

GC Santo Tirso
Ala nun’Álvares
CV Oeiras

GC Santo Tirso-VC Viana (02/12 16h)
AA S. Mamede - Esmoriz
Ala nun’Álvares - SC Espinho

CV Oeiras - Leixões
castêlo da Maia - Benfica
Vitória SC - AA Espinho

Sporting - Fonte Bastardo

PRóxiMA JORnADA

Pares 
famalicenses 
no pódio
da Taça

DANÇA

. A Academia Gindan-
ça subiu ao pódio da Taça 
de Portugal de Dança Des-
portiva, a 25 de novem-
bro, no Pavilhão da Mata, 
Caldas da Rainha. Tomás 
Gomes e Gabriela Teixei-
ra sagraram-se campeões 
no escalão Juventude Pré-

-Open Latinas, juntando 
ainda o 2.º lugar em Juven-
tude Open Latinas.

A academia famalicense 
esteve ainda representa-
da no pódio por Eduardo 
Azevedo e Rita Silva, par 
2.º classificado em Juven-
tude intermédios Standard 
e 3.º em Juventude inter-
médios Latinas.

Já a Apolo Famalicão viu 
Dinis Rocha e Ariana San-
tos sagrarem-se campeões 
absolutos de Juniores ii 
Open Latinas.

Adriano niz 
tricampeão 
europeu

NATAÇÃO

. Adriano niz, do GD 
natação, conquistou, qua-
tro medalhas, três de-
las de ouro, no Europeu 
de Masters, que decor-
reu no Complexo de Pis-
cinas Olímpicas do Fun-
chal, na Madeira, na se-
mana passada.

O nadador conquistou o 
título europeu nas disci-
plinas de 50 metros costas, 
200 metros costas - com 
a melhor marca nacio-
nal, 2’04’’67 - e 100 me-
tros costas - também com 
recorde nacional (57’’64). 
niz alcançou ainda a “pra-
ta” nos 200 metros livres. 
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Ficha Técnica

Farmácias de serviço

Dia 30
F. Barreto

Dia 1
F. S. Romão e de Ribeirão

Dia 2
F. Moreira Padrão

Dia 3
F. S. Romão e de Ribeirão

Dia 4
F. Trofense

Dia 5
F. Barreto

Dia 6
F. Nova
Dia 7

F. Moreira Padrão
Dia 8

F. Trofense
Dia 9

F. Trofense
Dia 10

F. Barreto
Dia 11
F. Nova
Dia 12

F. Moreira Padrão
Dia 13

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 14

F. Trofense

MeteorologiaProvérbio

Cartoon

Assim como vires 
o tempo de Santa Luzia
ao Natal, assim estará
o ano, mês a mês 
até ao final.

TROFA

fo
nt

e:
 IP

M
A

As bolachas são feitas de 
uma variedade de ingre-
dientes, incluindo farinha, 
açúcar, manteiga ou mar-
garina, ovos, leite e fer-
mento. Elas podem ser do-
ces, salgadas, crocantes ou 
macias, e podem ser con-
sumidas como lanche, so-
bremesa ou até mesmo 
como acompanhamento. 

As bolachas têm uma 
longa história, que remon-
ta ao antigo Egito. Acredi-
ta-se que os egípcios eram 
os primeiros a assarem pão 
duas vezes, o que o deixa-
va mais duro e duradou-
ro. Este pão duro era en-
tão usado como alimento 
para viagem ou para ser 
conservado por longos pe-
ríodos de tempo. As bola-
chas modernas começaram 
a ser produzidas na Euro-
pa, no século XIV. Inicial-
mente, eram feitas de fari-
nha de trigo, açúcar e espe-
ciarias e usadas como ali-
mento para marinheiros 
e soldados. Com o tempo, 
as bolachas começaram a 
ser produzidas em massa 
e tornar-se um alimento 
popular em todo o mun-
do. Hoje, existem milha-
res de tipos diferentes de 
bolachas disponíveis, cada 
uma com seu próprio sa-
bor e textura únicos.

As bolachas são um dos 

alimentos mais consu-
midos no mundo, sendo 
uma fonte de energia, hi-
dratos de carbono e fibras. 
Nas prateleiras do super-
mercado, existem centenas 
de tipos de bolachas, mas 
poucas são as que, efetiva-
mente, aportam valor nu-
tricional. 

As bolachas mais saudá-
veis são aquelas que são 
feitas com ingredientes in-
tegrais, como farinha de 
trigo integral, aveia, qui-
noa, linhaça e sementes e 
com baixo teor em açúcar 
e gorduras saturadas. É 
essencial ler o rótulo com 
atenção  procurar bolachas 
que tenham, pelo menos, 
três gramas de fibras por 
porção e que não tenham 
açúcar como ingrediente 
principal. 

Uma solução para comer 
bolachas saudáveis é fazê-

-las em casa, controlando 
os ingredientes, sem des-

curar o sabor. 
Aqui vai uma receita de 

bolachas saudáveis de aveia 
e frutos secos

Ingredientes: 2 chávenas 
de farinha de aveia; 1/2 
chávena de açúcar masca-
vado; 1/4 chávena de óleo 
de coco; 1/4 chávena de 
mel; 1 ovo; 1 colher de 
chá de baunilha; 1/2 chá-
vena de frutas secas, como 
uvas passas ou tâmaras 
Modo de preparação: Pré-
-aquecer o forno a 180 
graus. Numa tigela gran-
de, misturar a farinha de 
aveia, o açúcar mascava-
do, o óleo de coco, o mel, 
o ovo e a baunilha. Adicio-
nar as frutas secas e mis-
ture até incorporar. For-
mar bolinhas de massa e 
colocá-las numa assadeira 
forrada com papel vegetal. 
Assar por 15-20 minutos, 
ou até que as bordas este-
jam douradas. Serve cerca 
de 30 bolachas. 

A Polícia Judiciária, atra-
vés da Unidade Nacional de 
Combate ao Cibercrime e 
Criminalidade Tecnológi-
ca, lançou um “alerta” para 

“a prática emergente e mas-
siva” de criação de grupos 
na aplicação móvel de con-
versação “Whatsapp”, com 
conteúdo pornográfico.

Segundo a PJ, os crimi-
nosos criam grupos “em 
que são adicionados os con-
tactos de crianças e jovens 
de Escolas Básicas e Secun-
dárias de diversas zonas do 
país, cujo único propósito 
é de sujeitar os menores à 
visualização de pornografia 
de adultos, de imagens e ví-
deos de abusos e exploração 
sexual de crianças, ou que 
retratam práticas sexuais 
entre adultos e crianças”.

No comunicado, a PJ 
aconselha as famílias a re-

Vai uma bolachinha?

PJ lança alerta para
grupos no “Whatsapp” 
com pornografia

dobrarem a atenção e a 
alertarem os menores para 
que recusem convites de 
WhatsApp de contactos 
desconhecidos”.

A Polícia sugere que os 
encarregados de educa-
ção “ativem o bloqueio dos 
convites efetuados por des-
conhecidos, na aplicação, 
indo a “Definições”, depois 
a “Privacidade” e em “Gru-
pos” selecionar “Os meus 
contactos”.

Caso detetem que os me-
nores “integram ou inte-
graram grupos desta na-
tureza”, os adultos devem 
proceder à “captura de 
ecrã das conversações den-
tro do Grupo, que eviden-
ciem os contactos dos res-
petivos administradores e 
os conteúdos partilhados” 
e à denúncia junto das au-
toridades.
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A União de Ciclismo da Tro-
fa assinalou uma década de 
existência com uma gala, na 
qual distinguiu atletas, staff e 
patrocinadores. O presidente 
da coletividade, Domingos Sil-
va, valorizou o “crescimento 
sustentável” e revelou os ob-
jetivos para a próxima época.

A gala é já atividade tradicio-
nal no clube, mas a deste ano foi 

“à grande”, porque dez anos me-
recem ser festejados com outros 
argumentos. A União de Ciclis-
mo da Trofa celebrou uma déca-
da de existência, com uma gala, 
na Quinta do Colégio, em Ca-
nidelo, Vila do Conde, que ser-
viu também para premiar todos 
os cerca de 30 atletas que fazem 
parte da associação.

Além da efeméride, é também 
preciso comemorar o “cresci-

União de Ciclismo da Trofa comemorou 10 anos
Desporto

mento sustentável e com qualida-
de” que o clube tem tido nos úl-
timos anos, com momentos mar-
cantes, como a camisola amare-
la conseguida na Volta a Portu-
gal do Futuro, em 2021, ou “as 
vitórias na Volta à Madeira” e a 
“camisola da juventude no Gran-
de Prémio Abimota”.
“Eu sou presidente da UCT há 

seis anos e o Covid-19 atrasou-
-nos dois anos, mas desde então 
temos vindo a dar passos impor-
tantes no ciclismo”, regozija-se 
Domingos Silva.

E o futuro faz-se com o pé 
no acelerador, contando com o 
apoio dos vários patrocinado-
res que também foram reconhe-
cidos na gala. “São pessoas que 
olham para o nosso trabalho e 
acreditam no que está a ser fei-
to”, sublinhou o responsável da 
coletividade, que elogia a capa-

cidade de “fazer muito com pou-
co”, perante uma realidade em 
que a UCT tem a equipa de sub-
23 nacional com “o orçamento 
mais baixo”.

Além de continuar a apostar 
no projeto a que a Porminho dá 
nome, a UCT olha para 2024 
como altura de “investir na es-
cola de ciclismo”. “Quero ter um 

bom escalão, porque é daí que 
vêm os grandes atletas. Quere-
mos dar-lhes o prazer de, tam-
bém, irem várias vezes a Espa-
nha competir”, anunciou.

A representar os presidentes 
da Associação de Ciclismo do 
Porto e da Federação Portugue-
sa de Ciclismo, João Martins su-
blinhou o lugar da UCT na mo-

dalidade, onde está “num pata-
mar alto”, graças ao “excelente 
trabalho” feito “pelo presidente” 
e pelos “excelentes atletas” que 
forma. Além dos atletas e dos 
patrocinadores, a UCT também 
distinguiu toda a estrutura do 
clube, desde treinadores, a dire-
tores, mecânicos, massagistas e 
cozinheiros.

ApresentAdA A equipA sub-23 pArA A novA épocA
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Francisco Assis Silva 
Andrade. Faleceu dia 
22 de novembro dom 
88 anos. Casado com 
Maria Mercedes Car-
valho Pereira

Ribeirão - V. N. Famalicão

Funerária ribeirense - Paiva & irmãos, Lda

Guilhermina da Silva 
Moreira
Faleceu dia 17 de no-
vembro com 80 anos
Viúva de Joaquim da 
Silva Santos

Ribeirão - V. N. Famalicão

Funerária ribeirense - Paiva & irmãos, Lda

Maria Olivia Santos 
Cruz
Faleceu dia 13 de no-
vembro com 81 anos.
Casada com Marceli-
no da Silva Andrade

Ribeirão - V. N. Famalicão

Funerária ribeirense - Paiva & irmãos, Lda

Maria Helena de Sou-
sa Casal Ribeiro Mon-
teiro da Silva. Fale-
ceu dia 16 de novem-
bro com 74 anos. Viú-
va do Prof. Monteiro

S. Martinho de Bougado - Trofa

agência Funerária TroFense, Lda

Alice da Costa Cam-
pos Santos. Faleceu em 
França dia 18 de no-
vembro com 54 anos. 
Filha do falecido An-
tónio Campinhos 

Santiago de Bougado - Trofa

agência Funerária TroFense, Lda

Osvaldo dos Santos 
Fernandes. Faleceu em 
França no dia 15 de no-
vembro com 80 anos. 
Casado com Maria Cân-
dida da Silva Rodrigues

Alvarelhos - Trofa

rocha Funerárias, Lda

Albino Pereira Faria
Faleceu dia 21 de no-
vembro com 73 anos. 
Marido de Júlia Flo-
rista

S. Martinho de Bougado - Trofa

Funerária ribeirense - Paiva & irmãos, Lda

O Centro Social e Cultural S. 
Pedro de Bairro, de Vila Nova 
de Famalicão, foi uma das enti-
dades reconhecidas no Prémio 
Manuel António da Mota. Na ce-

Na 19.ª missão humanitária, a HumanitAVE lançou um novo 
projeto que promete empoderar mulheres na Guiné-Bissau.

Através do “Adiant Mindjer”, nome do projeto, a organização 
famalicense pretende contribuir para a alfabetização de mu-
lheres que não tiveram oportunidade de frequentar a escola.
“O projeto contou com uma grande adesão (inscrição de 106 

mulheres), porém, nesta primeira fase, iremos avançar somen-
te com três turmas, num total de 55 alunas. É para nós im-
portante dar passos firmes e sustentáveis”, explicou a Huma-
nitAVE, que além das alunas, também terá a porta do projeto 
aberta para os filhos destas.

“Famalicão com Rodas” é o epí-
teto do 1.º Encontro Concelhio 
de Grupos de Capacitação e Au-
torrepresentação, organizado em 
parceria pela Associação Fama-
license de Prevenção e Apoio à 
Deficiência (AFPAD), ACIP – Ave 
Cooperativa Intervenção Psico-
-social CRL, Associação Portu-
guesa de Pais e Amigos do Ci-
dadão Deficiente Mental (APPA-
CDM) - Complexo V. N. Fama-
licão, Centro Social da Paró-
quia de Landim, Centro Social 

Faça a sua assinatura anual
e esteja a par das notícias 

do Ave

Fotolegenda

Casa das Artes acolhe Encontro de Grupos 
de Capacitação e Autorrepresentação 

e Cultural de S. Pedro de Bair-
ro e Associação Teatro Constru-
ção (ATC). 

A iniciativa, que tem lugar a 4 
de dezembro, às 09h00, na Casa 
das Artes de Vila Nova de Fama-
licão, tem como objetivo “dina-
mizar um intercâmbio de prá-
ticas, conhecimentos e necessi-
dades nas áreas dos direitos, ca-
pacitação e autorrepresentação”, 
contando com a participação, en-
tre outros, de pessoas com defi-
ciência e incapacidade, familia-

res, grupos de autorrepresenta-
ção e profissionais das organiza-
ções sociais e educativas.

Durante a manhã, vão abor-
dar-se temas como a “Promoção 
da Autorrepresentação dos CA-
CIS”, a “Participação dos Autor-
representantes na Vida Organi-
zacional” e a Autorrepresentação 
nacional e concelhia.

A inscrição é gratuita, mas 
obrigatória. Os interessados po-
dem realizar inscrição através 
do link https://bit.ly/3T10RCT.

Centro Social S. Pedro de Bairro
distinguida no Prémio Manuel
António da Mota

rimónia, que teve lugar a 26 de 
novembro, no Porto, a institui-
ção ficou a saber que estava en-
tre as cinco contempladas com 
menções honrosas, no valor de 
cinco mil euros.

Em 1.º lugar ficaram as Irmãs 
Hospitaleiras do Sagrado Cora-
ção de Jesus, que arrecadaram 50 
mil euros, seguindo-se Instituto 
de Desenvolvimento e Inclusão 
Social, a quem foi atribuído 25 
mil euros, e à APELA - Associa-

ção Portuguesa de Esclerose La-
teral Amiotrófica, Centro Social 
do Vale do Homem e Qualificar 
para Incluir – Associação de So-
lidariedade Social, que recebem 
dez mil euros.

Criado em 2010 pela Fundação 
Manuel António da Mota, o Pré-
mio Manuel António da Mota já 
distinguiu 130 projetos de ins-
tituições de todo o país, tendo 
atribuído, desde 2010, um valor 
total de 1,45 milhões de euros.
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Diversos
Agenda

- 22h00 | Domingo: 11h00 - 
20h00 | Domingo 24 e 31 de 
dezembro: 10h00-14h00

Praça Alimentar
Praça D. Maria II | Horário: 
Segunda a quinta: 12h00 - 
21h00 | Sexta e sábado: 12h00 
- 24h00 | Domingo: 12h00 - 
20h00 | Domingo 24 e 31 de 
dezembro: 10h00-14h00

“O Cante ao Menino”
Adiafa com Manuel de Oli-
veira
1 de dezembro | 21h00 | Igreja 
Matriz Antiga | Entrada livre

Ymotion
Rui Reininho
1 de dezembro | 21h30 | Fun-
dação Cupertino de Miranda 
| Entrada livre, sujeita à lota-
ção da sala

Festival Soul de Inverno - 
Músicas com alma em Fa-
malicão
1 e 2 de dezembro | Casa 
das Artes (Grande Auditó-
rio) | Mayra Andrade (dia 1, 
21h30); Tiago Nacarato (dia 
1, 22h30); Dino D’Santiago 
(dia 2, 21h30) e Tainá (dia 
2, 22h30) | Entrada (bilhete 
diário): 20 euros. Estudante, 
Cartão Quadrilátero Cultu-
ral e Seniores (a partir dos 65 
anos): 10 euros

Teatro
“Província”
2 de dezembro | 21h30 | Tea-
tro Narciso Ferreira | Entra-
da: 2 euros. Estudantes, Car-
tão Quadrilátero Cultural e 
Seniores (a partir de 65 anos): 
1 euro | Classificação: M/14 | 
Duração: 60 min

MAIA  
Festival Internacional de 
Magia da Maia
10 de dezembro | 16h00 | 
Grande Auditório do Fórum 
da Maia | Bilhete único: 5€ 
Passe Família: 15,00€ (4 bi-
lhetes)

Teatro
“Estórias ao Lume”, Krisáli-
da (Caminha)
10 dezembro, 16h00 | Quin-
ta da Caverneira | Bilhete: 5€. 
Estudantes, Crianças menos 
de 6 anos, M/65, Profissionais 
das Artes Cénicas, Desempre-
gados e sócios do Sindicato 
dos Bancários do Norte: 3€

TROFA
Aldeia de Natal
De 1 a 31 de dezembro | Ala-
meda da Estação | Entra-
da livre | Horários: segunda 
a quinta-feira, das 16h00 às 
22h00; sexta-feira, das 16h00 
às 23h00, sábado, das 16h00 
às 23h00, e domingo e feria-
dos, das 10h30 às 22h00

Parada de Natal
1 de dezembro | 15h00 | Iní-
cio: Paços do Concelho

Lançamento do Livro “Das 
Pontes do Porto aos Doces 
Vinhedos Magiares”
2 de dezembro | 17h00 | Au-
ditório do Fórum Trofa XXI | 
Entrada livre

SANTO TIRSO
Aqui é Natal
De 30 de novembro a 31 de 
dezembro | Praça 25 de Abril | 
Horário: segunda a quinta-fei-
ra, das 14h00 às 20h00, sexta-

-feira, das 14h00 às 23h00, sá-
bado e feriados,  das 10h00 às 
23h00, e domingo, das 10h00 
às 20h00 | Encerrado a 25 de 
dezembro

Mercado de Natal
De 30 de novembro a 31 de 
dezembro | Praça Conde S. 
Bento | Horário: de segun-
da a quinta-feira, das 15h00 
às 19h00, sexta, sábado e fe-
riados funciona das 10h00 
às 22h00 e ao domingo das 
10h00 às 19h00.

Teatro para Pais e Filhos
“O Último Pirilampo”
9 de dezembro | 10h30 | Bi-
blioteca Municipal de Santo 
Tirso | Entrada livre | Inscri-
ção: 252 833 428 ou e-mail: 
servicoeducativo@cm-stirso.
pt | Classificação: M/6

VN FAMALICÃO 
Lugar do Natal
Até 7 de janeiro
Espetáculo Multimédia
Praça D. Maria II | Horá-
rio: Segunda a quinta: 18h00 
| 19h00 | 20h00 | 21h00 | 
22h00 Sexta, Sábado e Do-
mingo: 18h00 | 19h00 | 20h00 
| 21h00 | 22h00 | 23h00

Mercado d Natal
Praça D. Maria II | Horário: 
Segunda a quinta: 14h00 - 
20h00 | Sexta e sábado: 11h00 

Sudoku

Caça Palavras

Enigma

Soluções da edição anterior

*

****

Na estante...

Demon Copperhead vive com a 
mãe adolescente nas montanhas 
do sul dos Apalaches, sem nada 
além da boa aparência do seu fa-
lecido pai e do seu cabelo acobrea-
do, um espírito cáustico e perspi-
caz, e um feroz talento para se de-
senvencilhar numa vida domina-
da pela pobreza. Narrando a sua 
história pela sua própria voz im-

Demon CopperheaD (suma De 
Letras)
BarBara KinGsoLver

placável, Demon demonstra uma capacidade notável de so-
breviver a orfanatos, a trabalho infantil e a escolas terrí-
veis, equilibrando ao mesmo tempo o seu sucesso atlético 
com uma epidemia de opiáceos, desgostos amorosos e per-
das avassaladoras.

A história dos voluntários portu-
gueses que integraram o exército 
francês depois da declaração de 
guerra da França à Alemanha, a 3 
de setembro de 1939. Nos arqui-
vos franceses, para além do nome, 
local e data de nascimento, o his-
torial e o destino desses portugue-

os soLDaDos Fantasma (CLuBe 
Do autor)
JOSÉ MANUEL BARATA-

-FEYO

rei Da ira (CLuBe Do autor) 
ana huanG

ses esfumou-se, como se nunca tivessem existido enquan-
to soldados – soldados que morreram em combate, que fo-
ram feitos prisioneiros pelos alemães ou que sobreviveram.

o BanDo Das Cavernas - a in-
CríveL triBo B.D. 
NUNO CARAVELA

Este livro, vindo dos confins 
do tempo, está repleto de aventu-
ras e gargalhadas. Tudo por cau-
sa de um grupo muito especial de 
amigos: o Tocha, a Ruby, o Me-
nir, o Kromeleque, o Tzick e o Sa-
bre. Agora em novela gráfica! Pú-

blico: mais de 7 anos.

Vivian vive subjugada pela ambi-
ção da família. Dante é um impla-
cável CEO que não se verga peran-
te ninguém. Nenhum deseja um ca-
samento de conveniência, mas am-
bos são forçados a aceitar o acordo. 
Ela é a mulher que ele nunca quis… 
e a fraqueza que não foi capaz de 
prever. Rude, mas suave. Firme, 
mas suplicante. Carnal, mas terno.

A magia das Sachs, o motor das 
Pachancho, o slogan das Famel 
ou a elegância das Vilar Cuccio-
lo e das Casal Carina são objetos 
de desejo para quem viveu a épo-
ca de ouro das motorizadas, um 
tempo de nostalgia que a Quetzal 
tem vindo a revitalizar nos últi-
mos anos com a publicação dos li-
vros de Pedro Pinto.

50 motos portuGuesas
(QuetzaL)
PEDRO PINTO

Tens dois cubos de madeira. Deves pintar um dígito em 
cada face, de modo que seja possível representar qualquer 
dia do mês. Quais números pintarias em cada cubo para 
satisfazer essa condição?
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